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AO    ILLVSTRISS  I  MO 

&  Rcucrcndifiimo  ícnhor  D5* 
Rodrigo  da  Cunha  Bifpo  do 
Porco  ,  deito  AlCcbi/po  8: 
íenhor  de  Bii#a>  Pnmaz> 

dai  Hffjpanbaç ,  do 
Conícito  de /ua. 

Magrícade 

E  M  E  R  A  R  I  A  pude- 
ra parecer  efta  acf  a6  a 

V.S.  iHuftrifsimaquia 
do  naó  nacera  de  num 
animo  tam  obrigado  , 
que  com  a jfecto»  de  a* 
gradeei  do  defeurpa  O 

prefente atreuimento.  Porem nío na- 
ee  cm  mi  ta]  confiança,  domotiuofó 
de  agradecido  às  mercês  A  com  que 
V.  Tlluftrifslma  Tempre  me  honrou  , 
que  mau  fublime  caufa  o  foi  de  tam 
ahiuo  penfamento  ;  a  ben  ignidade  di- 

go comque  V.rlluftrifsima  igualmen- 
te admitte  grandes  ,  &  piquenas  roof- 

tras  de  agradecimento;  achandofepor 
•fia  maneira  em  V.  Illuílrifsimi  com 

tal  harmonia  juntos  o  graue,  Si  obe- 
fijzno  ,  que  quando  hum  com  feuero 
refpeito  parece,  que  impofsibilita  ,  O 
BUtxo  com  O  fauor  affaucl  facilita. 

$  a  Coft- 



DEDICATÓRIA. 
OnfU4o  pofe,  ao;  pes  de  V.  Illdftrif- 
lima  cônfagro  efte  liurinho  alçun  tem- 

po fymbolo  das  ineticiJof  $  de  StIiiií, 
te  bem  agora  efpejho  de  meu  agrade- 

cimento,que  fe  oetle  achar  V  Jlluitrif- 
fiir-a  amorofits  queixumes ,  deces  ma- 

goas 4o  enamorado  LyCai-d»,  nefta  ve- 
rá agradecidos  affeftos  ,  Ttuas  demon- 

strações 4o anima  que  deuo,  &  com 
«jue  defejo  feruir  a  V.  S.  lUuftrifsirrn, 
■  quem  o  Ceo  guarde  cem  o  aajmen- 
to,  Sc  profperida«  4*  vida,  «VcíUdo 
«pie  mcrcco. 

Criado  de  y.s.lllttrlriftji»t» 

Lwwif*  CraesbeecL 

IPXÍÍ 
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EPISTOLA   DE 

IY  SARDO      A     SILVIA. 

A  Quê  darei  ment  Terfoí  numerai»* 4 

'l  viuo  painel  faó  de  minhas  dores, 
A  quem  ele»  conceitos  rigarofot? 

A  quem  dedicarei  cite*  clamores, 
qlaoçahucoraf io  de  amor  ferida? 
a  quí  o  (tofto  (é  fim)  de  minhas  dt>- 

SenSoàquelIa  caufa.que  o  flntido(res. 
julgou  portSo  fubbme,  6c  p oderol» 
t\  fe  ouue  em  fe  perder  por  bé  perdi 

Daimc  poi»  ateflo  Siluia  fer«iofa(d». 
fcvereii  devbt  nv*fraaeríeit«ç  rarof 
portes  em  baxe  rti!o>  Sc  voi  qixofé. 

▼éreis  hfis  penfaoientes  pouco  auares 
de  fe  medrar  ao  mfid©  táo  catiuot» 
qaStopellonSo  ftr,forio  ja  claros. 

Vereis4tre  grilhões  dures, k  efquiuot 
hãs  defejos  que  ja  mortos  tomara, 
para  me  não  ma  tar  eftando  riuos. 

lerei*  de  voíTa  grac,  a  eftrana  ,  te  rara» 
effeitos  nerte  tempo  defuíados, 
8c  f  è,que  pella  ter  me  curta  cara. 

%  fe  os  verfos  nío  foré  bem  limados, 
a  culpa  foi  de  amor,  q  cm  os  catado 
trazia  nouo  écito  a  meus  cuidador» 

Stri  voiía  também, que  geuernanda 
o  fentido,  que  a  Irra  gouernaua(do 
tnodeixaueis  faltar  de  quldocquí- 

f.  ceoio  o  penfamento  em  vós  eftaua, 
o  bf  q  aqui  citei ,  de  vos  me  vinha* 
te  o  mal  devos  niver  quãdo  cStaua* 

Aue  aqueiia  Uberdade  e^ie  foi  minha 



$  r  L  V  I  A 
■no.rçmpo  que  de  amor  Ituneviui*, 
ho  q  de  vòs  tratei,  ná«  llçoíi  linha. 

Quando  de  mi  cítaua  ,  cm  vàs  me  via, 
quádo  vos  via  em  mim,/icaua  cego, 
Sc  fó  com  voffa.  gr  iça  me  regi*; 

Ser  voflà  minha  Lyxa.náo  o  nego, 
pois  em  quáta  catou, vòs  a  guiaftes, 
ora  cantafle  o  Tejo, ora  oMondcgo. 

B  pois  efte  meu  canto  gouernaftes, 
recebeyo  por  voíTo,  que  a  ventura 
fará,  q  pois  o  cato  em  mi  caufafleí, 
taufe  elle  fajna  cm  vofla  fermeíura. 

SONE- 



DE      E  Y  ff  A   R   D  O.        t 
SONBIO      DE     IYSARUO 

a  Cias  obras.  (re:, 
V  Erfos,  â  indicio  fois  de  meus  ardo- 

Rimas^]  meus  fegredos  publicaftít 
lastimas  que  carabetn  folenninaftes 
ao  fóJe  êdecttat  triííes  mirthas  dores. 

Asara  %  vos  voijo-  ein/noreas  cores 
a  vifta  do  p.tinel  que  eet.rataftes, 
gòftode  vos  olhar  poisnâo  leiraíte» 
a  olljos  eflrangeiras  meus  amore», 

Se  acontecer  acafo,  que  estendida 
do  miu>d*>  feija  a  dor.  q  etmbs  puèJico 
moftrai  acaufa  qu«  ouoe  de  renderme: 

Que  lento  dos  leitores  conhecida, 
verío  qucê  roc  perder  fem  culpa  fico, 
&  qjc  fora  mv>r  culpa  oáo  per  der»e. 

IONITO      PRIMEIRO 
fmque  fcvfardo  nioftra  afoftoáo 

tua  affei$4o,&  incita  t«  los 
a  ouuita. 

Q verti  defei  ja  ouuir  01  branda  lyra 
cãt-ar  de  amor  efteicos  n.tmo/adros, 

«jiié  fegredos  de  amoe  que» declarados 
mot  or  Je»  Aogular,  qa<j  amor  infpira. 

QuÇa  hum  nouo  C**ne  q«e  fufpira 
entregue  ao  rigor,  de  Ce.ua  cuidados, 
te  tenha  por  confejhos  eílrewados 
oj  tjue  di  em  amor,  quem  nelle  efpira: 

E  Ce  a  matéria  he  tal  por  qufr  a  cât* 
terem  cafos  de  amor  tanta-  certeza» 
pellacaufa  do  cantohemaif  faniofar 

He  Sitia  c*Uagta$a  o  mudo  eTpãia, 
<ujo  retrato  fez  anatu*m> 

peu  moíter  por  clle  d'enuejoíi, 
*  $  4  5  0- 



SILVIA 
«ONtTO    EM    <\Vh  MOJTM 

a  csufa  deviuer  ifento  ,  8:  a  que 
teue  per»  o  nío  fer. 

QVaodo  liure  de  amor  pena  Gntla, 
em  ler  penas  dUrnornosefcvitores 

quando  na  doce  frauta  dos  paftores, 
a  Oda,  &  brando  verfo  aborrecia, 

Era  porque  os  fegredos  não  fabia, 
que  commuuica  amor  ao»  amadsres, 
nem  o»  oculros  fo.los,  que  nas  dorea 
lhes  dl,  perfeitamente  conhecia: 

Maf  agora-  q  amor  nos  olhos  poft» 
òe  Siluia, me  nwflrsu  nouos  cóceito», 
tudo  que  amor  aSo  he,  medicrifteza: 

E  tão  dobrado  finto  em  miai  o  goft» 
de  ver  meus  p enfatuemos  ja  fojeitos, 
quanto  contemplo  mais  fua  beUeza. 

ÍOMKTO    SM    QTI   COMPA.K.A 
Siluia  com  Madama  Laura,  ami- 

ga doPerrarch». 
r^venti;rofa  Laura,  pois  na  vida 
^-^  forte  do  teu  Petrarcha  tio  amada, 
t<  agora  mais  ditofa  fepultada, 
pois  no  fepalchro  eftàs  engrandecidas 

F.  pois  a  lei  da  morte  tens  vencida, 
yor  fer  na  branda  Lrra  celebrada, 
Siluia  fera  na  minha  tio  cantada, 
que  feija  em  vida,  8c  morte  conhecida! 

Eaquillo  que  na  Rima  ddeitofa 
«xcede  teu  amante  a  meu  engenho, 
y?oi!  a  perfeição  em  que  me  atreuo: 
Pois  títo  chega  Siluia  en  fer  fermofa 

b  encobre  qualquer  falta  q  é  mi  tenh» 
h  me  tu  líi  Pecarcba  ro  Ç  efereuo. 

go. 



T>  E  LVSARPO.  » 
SONETO  EM  OVE  M  O  STRa. 
q  (b  a  vi/la  de  Siíuio.jfé  outra  inuéçá» 

de  amor»fbi  caufa  de  íua  affeijáo. 
/*  vidâcto  o  cegd  amor  (jme  enganau* 
v>  en  me  leuarhum  dfa  defcuidaJe, 
onefe  nu?  olhor  veríçt  embrenhado 
pêra  me  faltcar  metido  tftauã. 

Vcn.lomcnolctjjarcmedeíejaua, 
per.vfezcr  fen  trro  acomodado, 
arremKtertdo  a  íift.i  ik  apresado 
s  miorfeUá  fetfo  dentro  ru  ,i)jaua. 

Fícos'amor  Ue  fí  próprio  fendo* 
Sc  mono  por  aq_uel!a  que  eícolheo, 
peratttella  mtd.rrminha venuira; 

E  ej  tem  fera: de  amor  tiquei  redido, 
portfue  a  vift.1  de'SUuía  hie  remteo tuin  rtío  acompanhado  de  brandura. 
SONETO  EM  ■ciyfí  SE  ENCARE- 

CE a<  perfeições  Jç  Sjjiiiajdjzêdo.íque 
polias  aio  ver,  ne  feitorar  delias,  to- 

rnara rerlh;  troca  íw  vilta,  &  fcbrâ*a, 
^  Om  prrrédeV.^m  v<vs  sêpre  durada 

a  vifia  com  qtic  o  peito  me  rCkAes 
fcatebraríçaçm^tíeTojo  mepufcíies towara  em  fim.q  agora  Vos  dcixaffêm. 

a  vifta.por^  os  olHos  riío  inoftraíTf 
garo  ̂ rçoaVemprego  cm  ml  fizeftcj: 
&  a  memoria  daqoJlfõ  gue  perderes, 
jjorq  os  d.efeíòs  àelle  a  n3o  troca/Tem, 

E  A»  efrebem  amorrne  concedera 
(««lie em  «w  peta  meu  í>em  o  aceitara) rio  tiohaque  temer  riurcea  mudança: 
Q09  pC4*  verdes  meus  olhos  proprit-ç 

&  c'os  raffos  f¥  luz  me  alumiaraídera, fXWnfa  Bíiiei  troe*,»  m  fetnbranjj. 



$  I   1  V  I  A 
SONETO    E  M   QVE    D  I  Z,  QVI 
«juldo  Te  via  nos  olhos  de  Silcia  aeba- 
ua  £  íi  mereciméto  pêra  a  querer»  tk 

aufínt  SdoTe  o  perdia  de  vida. 
Qvando  me  vi  nos  olhas  õ  me  vir5o 

_  veftido  «om  librea  d'efperança, 
cuidei  que  aquella  cor  era  bonança, 
&  n  5o  qôs  próprios  olhos  ma  vcltirio. 

Ecomodifto  alegre  me  ílritiráo, 
por  aso  dilatar  mais  tal  confiinç a, 
fiíerío  em  í?  mefnios  a  mudança, 
q  fío  lume  dos  meus  logo  imprimirão» 
Em  fim,q  quído  em  Siluia  retratado 

me  vi ,&  nao  em  mim,  achei  comigo 

baftante  opinião  pêra  querela-. 
Mas- quando  a  não  vi,  defenganado 

fiquei,  porque  lcuou  ella  confígo 
o  preço  com  que  pude  merecella. 

SOJJETÓ    MANDADO  A  SIIVIA 

com  hum  jogo  de  cartas. 
"Vr aó  a%  cartas  leruiora,  porá  encarte 
"  alg6a,o  rigor  com.que  ganhais, 

pois  com  qualquer  baralha  que  jugaii, 
íempre  ficais  primeira,  ícm  difearte: 

E  fe  notardes  bem  a  gentil  aite, 
cbtn  que  «famor  as  cartas  baralhais, 
neftas  vos  moMrarei  quatro  metais, 
cm  que  a  vofík  baralha  Te  reparte: 

Em  Paos,que  indicio  faó  de  meu  tor 
nas  Copas  do  veneno  riguroíb  (meto, 
que  deu  amor  a  minha  liberdade: 

Mas  Efpadas  cruéis  do  peito  ifento, 
Ouros  dêflTe  cabello  tio  fermofo, 

qae  deixa  o  meúao  SwJ  xc«i  claridade» 



DE      L  X  S  A  R  D  O.  4 

SONETO     A  SILVIA   ESTAN- 
do  jugandoao  Xadrez. 

XJO  jogo  de  Xadrez, q  efrais  jugando 
A^  vereis  d'amóra  troca  dibuxada, 
pois  cada  peça  deiTas  ponderada, 
eitanouas  fegredos  enrtnando, 

Porq  neffa  de  Rey,q  hides  mudado, 
&  noutra  do  Piáo  que  vty  jugada, 
com  a  Dama  que  eftà  da  mb  o?  cercada, 
fe  váo  as  leis  d'amor  nranifeftando, 

Maravilhas  faõ  tudo  de  Cupido, 
que  fazendo  a  ventura  defigoais 
os  vaffalos  dos  Reys  em  hora,  &  fama, 

Elle  com  noua  força  engrandecida 
os  faz  em  dores  d'alma  fer  igoais, 
&  feriar  igoalmente  a  qualquer  Dama. 

SONETO    EM     QVB     MOSTRA 
a  efficacia  da  fermofura 

de  Siluia. 
QVerendo  amor  ficar  có  vécimento, 

.  de  quê  o  teue  ja  de  feus  ardores, 
mudou  a  ordein  antiga  dos  amores 
em  n»uo,8:  defufado fingimento. 
E  disfraçadoera-fimnefteornaméto, 

embrenhado  húa  tarde  étre  mil  flore*, 

n*aljaiia  concertou  trespafladores 
pêra  render  de  Siluia  o  píito  ilento.1 

Paflaua  defeuidada  a  Nimpha  bel!», 
Scclhad  i?  com  defdê  ao  moço  efquiuo, 
de  amores  o  matou  no  mcftno  inftáte. 

$e  amor  morreo  de  amores  fo  cõ  vel 
quem  poderá  ficar  no  mudoviuo  (la 
í  V^fÍA  (lf  hSiU  viíte  tSo  pedante? 

A  a  SO- 



SILVIA 
SONETO    EM.  QVE   SEDE  BV* 

xão  as  perfeições  de  Siluia. 
QVis  j>eo»  recopilar  oelía  figura 

do  mudo  a  perieição  mais  excellé 

cv  pos  em  v&s  do  Ceo.reí'p.'áde<.íte   (te a  virtr.de,  primor,  &  feraiofura, 
P'.:l'jo  vos  dcuacorrofada,&pur«j 

Diana  c/Ta  çureza  tranfpa  rente, 
Mane,  o  rigor  que  tendes  perlgenw, 
Jvicrcurio  no  faJUr  C£rta  brandura, 

venus  por  ftr.a  Deofa  dosamores, 
vos  rende  os  corações  mais  libertados 
contentes  de  fofrar.  f  ov  vos  mil  dores; 
Em  fim  q  terra  ti  ceo  tf  des  roubados» 
a  hum  os  corações  dos  moradores, 
a  outro  os  does  que  té  mais  e (limado;. 

SPNETO    EM    QVE,    LYSAUDO 
moflra  fer  o  Mes  de  .\gofto  o  tempo 

defeu  narimçntO)&  o  ein  que- 
feaffeiçoou  a  Siluia. 

■XJOtfpocm  que  o  Sol  na  mor  Altura -^  deixa  ja  de  Lião  o  íigno  horrendo, 
&  noutro  brando  Clima  difeorrendo, 
tem  no  de  Gnno  virgé  outra  brandura. 

Naci  eu  tio  ratmofo  da  ventura, 
quanto  nSo  pôde.  fer  outrem  nacendc< 
*;  depois  pello  tempo  hindo  crecédo, 
nunca  fenti  a  forte  aduerfa,,&  dura. 

E  noutra  con  junção  muyiemelháte 
deixei  de  Lu o  fero  a  liberdade 
i  vifta  doutro  Clima  ,  &  noua  eftrella. 

Vi  de  Siluia  x>  Angélico  íèmbrante, 
rcndeiur,  j  a  forraleia  da  vontade,  (la, 

«,'ntrc  os  fignos  aS«havirrt  jjulís  bel- 

SO- 



T>E     lYUttDO.         ç 

SONETO     EM    QVE     Li'5-UIDO 
lé  queixa  do  jmnf,,  &  pouca 

conftancia  de  Slluia,  . 

QVO  d'amor  quer  fa.r>er  o  Jílinjino 
quê  de  fé  mulheril  quer  a  ccrcéi», 

venhi  vçr  h6  paftor/emqucafin.iii,» 

trai  infla"  compctoníia  com  feu  dano. 
Pigoume  lealdade?  com  enuun, 

trocou  minha  bran Jura  em  aíbefeia, 
ve. leque  duro  amor,  poUn.»  fjrinezi 
ie  húa  flnjida  Cé  Ce  moftra  hufaao. 

Bufcott  pêra  roubar  minha, alegria, 
hfis  olhos  verdes, eliros.radtúttes, 
que  exce.le  fua  Lr'  ao  claro  dia. 

Porem  Ta.1)  em  durera  diamante», 
em  galardoes  d'amr>r  geada  fria, 
em  fii-meta.velecat  mconftaates. 

SONETO    EM  QV£  SE   LOVVA 
a  graja  de  Siluia  ,  Sc  felhe 

pedéfauor. 

■\^Veftrosojot,q  alSolviuaefcurecí, y  abtafan  en  amor  pechos  de  velo, 
cabelloj  qae  enriquecei»  rtueflrofuelo, 
pães  de  Pnebo  quitados  hosparecenj 

Vueftras  mexiitas,q  en  beldad  flore 
y  de  cintura, y  pechos  elmo  leio,  (çen 
partes, qaueis  robado  ai  mifhioCleio.» 
pues  folopor  cl  Cielo  fe  merecen, 

Puej  por  elfa*  es  <ti  la.vida  enrtra» 
fêd  feiuid»  con  eila  de  troíaTIat, 
queen  eíta  pretenflon  taníblo  Inlfto, 

Efpero  ij  'jrals.-m.is  Dlosns  qoiír3» 
que  bienbaíta  la  gloria  demlralUs, 
en  premio  de  la-pena  deauervifto. 

Aj  SO- 



ÍIIV1A 

fOWETO    C^VE    HVA   DAMA 
pouco  affii50.nU  acoufasde 
amor,;mandou  a  Lyfarilo. 

I  Vfardo  pois  de  amor  fois  fecretarjo 
■*-*\vo$  fetneQa  empretafeu  priuado 
aiicime  que  he  amor,&  feu  cuidado: 
porque  entre  nòs  he  tide  por  coíTario. 

As  damas  terono  ja  por  aduer/ario, 
Si  traiemno  entre  fi  tio  infamado, 
que  a  quê  falia  em  amor  defcmbue,  a  d» 
julgíono  por  difcretoao  contrario. 

Eu  que  de  ver  Termal  aado afligida, 
defejo  de  faber  de  fuás  leys, 
Si  o  myfterio.em  fim ,  q  amor  encerra, 

E  como  fei  que  o  mais  tipo  da  vida 
Íaftaisneftes  degredos  que  entendeis, 
6  vòs  podereis  dar  fim  a  tal  guerra. 

R   E  P  O  $  T  A       DS 

lyfardo. TArifa,quem  dê  amor  ht  fecretario, 
Sc  chega  ater  emprefas  de  priuado, 

r,  i  o  tê  tanto  defeuido  em  feu  cuidado, 
que  i  reportas  de  amor  ande  cortario. 

tarou  amor  de  ter  por  aducrfario 
quem  achatTe  em  tais  eoufts  infamado 
que  em  auendo  amor  deíembnçado 
feráo  tudo  amores  ao  contrario. 

Mas  por  vos  nío  deixar  nifte  afligi 
▼os  refpondo  conforme  a  fuás  leis  (da 
os  fegredos  que  amor  configo  encerra. 

He  hOa  doce  morte  pêra  a  vida, 
hum  fegredo  que  vòs  nio  entendeis, 
húa  paz  emque  fempre  fe  acha  guerra. 

PR.I- 



DE      1.  Y   S   A   R  D   O.       * 

PREGVWTA     DE      H  V  A  S 
ilinus  a  Lyfardo  fobre  »caufa 

deíeus  amores. 

{**.  Ompadecidas  certo  do  tormento, 
^a  quevosvé  trazer  rendido  o  peita, 
tratarão  certas  damas  de  refpeito 
Ae  vos  darem  combate  ao  Corrimento, 

E  pregútauáo  a  voflb  entendimét» 
quecanheceo  em  Siluia  mais  perfeito, 
pêra  lhe  dar  tributo  de  fojeíto 
homem,i!e  tão  altiuo  penfamento. 

Se  for  a  vífta  lo  da  fermofura 
principio  de  lhe  dar  a  liberdade, 
facilmente  alcançou  devòs  a  palmai 

E  quanto  a  fer  fuccelTo  da  ventura, 
não  temos  por  ventura  da  vontade 
render  cáo  facilmente  coufas  d'alma. 

REPOSTA       DE 

Lyfardo . 
A  Compaixão  que  tédes  <!o  torméto, 
**  a  que  dizeis  traier  rêdido  o  peito» 
pago  cortefes  damas  no  refpelro, 
que  tenho  em  refponder  có  fofrimíto. 

Que  quando  cariueí  o  entendiméto, 
nada  julguei  em  Siluia  mais  perfeito, 
que  fendo  perfeição  todo  ofojeito, 
não  tem  mais  que-julgar  o  penf.íméto. Nem  foi  fua  admirauel  fermofura 
x  caufa  de  render  a  liberdade, 
&  lhe  entregar  de  mi  vitoria, &  palma. 

Foi  hú  fauornotauel  da.  ventura, 
tiúa  elleiçáo  fuprema  da  vontade 
hum  conhecer  lesredos,  Sc  bés  d'alm*. 

A  4  iO- 



S   t    t    V   1   A 
5  OK  ET  O    EM    QVE   MOSTRA 

a  çí  uú  de  Tua  arfeis. 5o, &  o  poaco 
úuorqu;  tcurnella. 

QVerendo  amar  tomar  dm  avingãça 
.  da  liberdade  anti,;.!  qjc  gozara, 

ãtífazerme  comprar  em  dobro  cara 
ávida  que  partet  entre  bonanQa, 

Po/me  o  cuidado  era  afpera  ba-lif* 
pello  defeja  de  hfía  Phcníx  rara, 
6  filado  o  penfanaíto  a  nuú  chezara, 
deixarão  de  feguir  irjinha  efperanç  a. 
Moftroume  hús  olhos  verdes  folie»» 

&  por  cima  dous  arcc*v:.toriofo$(do*, 
Ac  hia  certa  bradara  acompaahadqj: 

Mas  achei  fcus.efFeitos  rigorofos, 
que  nunca  de  matar  viuem  canudos, 
L  tão  duros  roe  fao,  quanto  fcrmofbs. 

SONETO    £M     <iyE     COTE- 
jando  o  e fiado  Unte,  Sc  namorado, 

julga  o ftgundo por  melhor. 
D  Onhoone  a  contemplar  na  f.mt»fia 

*   quádo  me  vi  em  mais-ditofo  eftado, 
tt  agota  que  me  vejo  namorado, 
fe  quando  deíle  amor  liure  Wuia, 

EQtáo  deites  cuMadas  To  fugia 
tendo  por  rifo. a  vida  com  cujdadq, 
agora  pefarofo  do  p  afiado, 
tenho  por  gloria  aquilo  quetemii. 

Bim  vejo  que  era  vida  deleitou 
aqúellaqu:  pafftua  Cem  temores,     (to 
quádo  os  goilot  de  amor  itinha  por  v í 

Mas  vedo  agora  SiJnia  táo  fermoú, 
julgo  as  coufis  prefentes  por  melhores 
fteasaatigas  por  forabradetonníto. 

SÓ- 



T>  E      I  Y  S   A  R  D  O.        7 

SONETO  EM   QVE   DIF71NE 
que  coufa  fcja  o  amor. 

T^Izero  que  fere  amor  cõ  paíTadore;. 
■*-^&  que  traz-  enj  matar  o  penfamétoí 
mas  eu  julgo  que  tem  amor  de  vento 
que  cuida  auer  no  mudo  tais  amores» 

Tambc  dizé  q  o  piutáo  os  Pintores, 
minino.  nu,  &  cego  :  á^táo  fem  tento, 
q  he  mais  cego,  &  mais  nu  détêdiméto 
que  cuida  que  cm  amor  cabe  tais  coree 

Amor  he  hnm  fpiritu  inuiGuel) 
qétra.por  onde  quer,  &  abráda  o  peite 
ác  fem  arco,  aljaua,  ou  feta  dura.' 
Pôde  nú  peito  humano  o  impofsiue. 

recebefe  fomente  no  conceito, 
&  tem  no  cora$áo  políe  figura. 

SONETO     A      HVM     FAVOR 
que  Siluia  lhe  fez  em  lhe 

dar  a  mão. 

Pínta  quê  quer  moílrir  Teterno  amjr 
k  duas  mios  dadas,  &  fabiamente 
2ue  aífaz,  prendas  obriga  quê  cenfente 
eixarfe  penhorar  com  tal  penhor, 
su  que  cuidei  pintar  ifto  melhor, 

Sc  por  outra  inuençío  mais  excelléte» 
achando  a  m5c  de  Siluia  traufparête» 
vi  que  em  matéria  tal  nío  cabe  cor. 

Apercei  entre  as  minhas  ocriftal 
«laquelia  mio  ao  torno  fabricada, 
mas  cara  me  fayo  efta  ventura. 

Porque  dali  naceo  tctdo  meu  mal 
que  fem  o  eu  lintir,  me  tem  armada 
entre  ai  potenciai  dalma  guerra  dam. 

Aí  SO- 



SILVIA 
SONETO    E,M    QVE    LYSâRDO 
ff  queixa  do  antoi,  porá  eífádo  asfvti- 

te  de  Silora,lheúvlohu>amorti 
Ac  que  nío  tlahi  godo. 

QVe  me  queres  ame*  A>  fundaméto, 
auientt  de  húa  gloria  q  me  deite, 

f«  depois  de  ina  dar  te  airependefte, 
a  culpa  tua  fov.fofr*  o  tormento,    (to 

Quecuidares  mudar  rrteu>  firme  in£2 
om  nouis  afifeiçéeíqae  ms  ofreeefte, 
rwc*  depura  enueja  qt»e  tiuefte, 
vendo  tambê  perder  meu  penfamsnto, 

Pois  quando  de  osterliure  yluia. 
tne  n liiiVfto  tne/cor ne-.les  cuidado;, 
nsíles  «ej&ruifel  eternamente! 

Mas  pretender-roudarnvs  a  Fantefía. 
em  outros^-»0  mbajhos  efciifadoí, 
que  nos  de  Silula  fó  vluo  contente. 
SONETO    A   HVA  ROSA  QVJ5 

|cajo  a  Sllúta  dos  cabelos,onde  a  tra- 
ria, &  veofc  mio  de  Lyfardo. 

SObrSolhe  ir.il  raxóes  d'eftar  qixof*, 
a  eíía  dn  rofa  pura  que  perde-ftes, 

nfyts  quando  da  rofeira  a  eftolheftet 

foy  por  f£v  í ire  as  outras  mais  viç  of*. í  T-cndofa  eolUida  doutra  roía, 

firpòitano  lujar  onde  a  puleftes, 
hurana  com  a  gloria  que  lhe  deites, 
ft  fes  na  trenç»  tfotiro  mais  fermofa. 

E-»<»ora  com  perder  lu;artáo  a  to, 
&  ven&  em  msu  poder.tí  por  defgraç.1 

«  ordem  que  tiuíftes  cm  perdelai 
Mís'rvom  Í6  bS  lhe  fi ca  dette  falto, 

nutem  vos  ficaua  fca  ÍUa  graÇa, 

&  é  má  por  vir  ttt  yòs  ,  fica  mais  b«U«. 



n   E     t  V  S  A  R  D  O.        8 
SONETO    £  M   QVE  PRO  M  ETE 

firmeza  rra  fua  aufencia. 

Dr.iTi  pí/ile  Siluia  minha  qnalqr  Terra, 

•*-'tir:'r  a  ertes  meus  olhos  fua  gloria, 
qualquer  monte  terá  dê  mim  vitória 
qualquer  piqno  cfpaço  afim  de  terra. 

M;n  c5:ra  h i  péfaméto  fazé  guerra, 
que  traz  em  fi  pintada  voffa  hiftoria, 
&  cj'.!?.to  mais  cótraítes,mais  memoria 

cor.fcrua  tm  coração' ,'que  vos  encerra. Partome  deífes  olhos  graciofos, 
mas  por  elles  vos  juro,  que  mudança 
fenâo  veja  nos  meus  eternamente, 

Que  a  magoa  de  os  ver  ficar  choro- 
ettimulo  ferà  pêra  alembrança  (foa 
de  q«É  Teve  de  vòs  viuer  aufente. 

SONETO    EM    QVE    IYSARDQ 
snoftra  a  conftancia  que  fempre 

teue  no  amor  de  Siluia  ef- 
tando  aufente. 

A  Gora  tenho  em  mim  bc  conhecido» 

*^  à  curta  d;  tão  larga  experiência, 
que  pode  hú  coração  pofto  é  aufencia, 
guardar  liure  o  caftello  do  fentido. 

E  aquelle  q  em  aufencia  he  femétido 
não  me  pôde  fofrer  a  paciência, 
q  fc  diga  que  amou:  poisfem  falência, 
que  fc  húavez  rendeo,fépre  he  rédido. 

E  ler  verdade  nua  ifto  que  digo, 
entendo  peita  proua  que  em  mi  vejo 
em  tantos  dias,  Si  annos  de  tormento; 

Nos  quais  náo  fe  acabou  jamais  ço- 
q  a  Siluia  oRcndeífe  no  defejo,  (migo, 
ou  noutro  amor  pufefie  o  pcaCíroíro. 

A   6  SO- 



SILVIA 

SONETO     EM     QV  E      S  E 
promete  felicidade!,  pellãtranf- 

formaçáo  que  amor  fez  nos 

que  feamío. 
CE  he  certo  q  entre  as  almas  namora- 

fica  a  troca  do  fitio  conhecida,   (das 
não  viue  logo  em  mim  aquella  vida, 
<jue  tiue  nas  bonanças  ja  paiTadas: 

Efe  a  minha,  k  de  Siluia  faõ  troca- 
náo  ha  felicidade  mais  fubida,      (das, 
pois  húa  que  julgaua  por  perdida 
fé  me  paga  có  ver  duas  ganhadas: 

E  pois  cheguei  a  tio  ditoíb  eftado, 
<1  viue  Siluia  em  mi,  &  eu  é  feu  peito, 
rwo  tenho  que  temer  nifta  mudança, 

Pois  quâdo  me  fintir  delia  agrauads 
a  mim  me  queixarei, 3í  a  meu  dereito 
dia  que  viue  em  mim  dará  vingança. 
SONETO    EM   QVE    S  E    Q_y  E  I- 
xa  do  mao  galardío  com  que  amor 

fatistazia  feu  cuidado. 

/"■*  Loria  me  foi  hú  eempo  fer  perdido, 
*-*perda  notauel  fora  fer  ganhado, 
canhei  quando  perdi  fer  libertado, 
iiure  me  vejo  agora.mais  vencido: 

venci  quSdo  de  Siluia  fuy  rendido, 
rendime  por  não  ler  delia  deixado, 
deixoume  na  memoria  o  bc  paiTado, 

paffada  gloria  foy  tela  feruido. 
Seiuia,porq  ao  bé  que  nella  ainaua, 

jrnnrmc  prometeo  g.ilardáo  certo, 
oXincerto  me  fayo  quanto  efperiua, 

A  efferança  fica  em  deíloncerto, 
o  conceito  no  mal  que  não  cuidaua, 
Si  o  «ui4*<lo  num  fim  triiie.S;  incert». 

SO- 



DE      LYSAKDO.        et 

SONETO      Q^V  E      LYSAXDO 
fci  por  hú  disfauor  grande  qucteue, 

em  íj  diz  mal  tio  nome  de  Siluia,& 
daafteiçáo  q  có  ella  tinha. 

Cllua  o  fero  Dragão  na  coua  cfciira, 

*-*  fendo  por  gente  humana  laftimado, 
Stlua  no  alto  cume  o  vento  irado 

do  edifício  porto  em  grande  altura, 
Com  filua  olaurador  torna  fegurs 

a  riqueza  do  agro  cultiuado, 
em  hluas  morre  fempre  embaraçado 
o  fimplez  cordeirinho  na  cfpefura: 

E.íé  na  primauera  a  (ilua  lança 
algúa  flor  alegre  a  vifta  humana, 
he  flor  ao  fim  de  filua,  que  maltrata, 

Pois  fe  a  filua  tal  he,trirte  efperáça, 
pôde  ter,  que  có  filuas  mais  fe  engana, 
que  em  fim  a  Sihia  fere  a  quê  a  trata. 
SONETO   EM   QVE    SE    DESDIZ 

do  paflado  ,  defendendo  a  caufa, 
&:  nome  de  Siluia. 

OS  filuos  de  Dragão  na  coua  efeara, 
faó  pragasde  meu  peito  laftimado, 

que  vendofe  de  Siluia  defprezado, 
lhe  toráo  nalma  filuas  de  amargura, 
E  qual  iurtico,é  fim.dctrc  a  efpefura, 

que  guarda  o  tenro  fruto  com  filuado, 
quero  com  erte  aome  mal  julgado 
guardar  de  alheas  mãos  fua  brandura. 

Ma?  filua  que  mi!  flores  tàe  fi  lança, 
Sc  amoras, que  namorao  gtre  humana, 
não  lie  filuo  de  fera, que  maltrata, 

He  filua  que  tem  folhas  d'cfperáça, 
pótas  com  que  o*  trèdorej  defengana, 

rafas  com  que  d'enueji  o  mudo  mata. 
A   7  SO- 



SILVIA 
SONETO     EM     t\V  E      S  E 

moftráo  os  effeitos  do  amor 
de  Siluia. 

T)  Em  vejo  dous  contrários  nu  foieito, 
■'-'  &  dous  feros  imigos  nú  fupofto, 
quando  córemplo  a  graça  deflerofto, 
U  a  dura  ifençáo  de  vofTo  peito: 

£  quando  noto  o  mal  de  fer  fojeito, 
trazer  da  íbjeiçáo.  fupremo  soílo, 
refoluome,  q  amor  tem  prefupafio(to, 
mo/trar  na  imperfeição  fernuis  perfei 
Porq  hindo  côtra  asleis  da  natureza, 

nefta  monítruolidade  tão  notória, 

com  que  mefei  fintir  j*ena  de  amores, 
Hum  feitiço  vos  pos  neíía  beleza, 

cõ  que  me  confhã^eo  a  ter  por  gloria 
o  ponto  m3is  cruel  de-  fuás  doics: 
SONETO    QVE     VYSaRDO     FES 

a  Siluia  em  dia  de  P.ifcoa,  efhndo 
auftntcdeUi,&  tendoaviíloa 

noite  da  Paixão. 
XTl  nas  dores  a  gloria  retratada, 
V  na  noite  o  claro  Sol  refplandecéte, 
quando  fe  enluta  o  mundo  ,  vi  contttc 
4e  minha  Nimph'a  luz  mais  apurada: 

E  agora  que  em  prazeres  oceupada, 
contemplo  pello  mundo  tod'a  gente, anda  chorolb,  triftc,  &  defeontente, 

pella  ver  de  meus  olhos- apartada, 
Ay  vida  defta  vida  queroubafte, 

roubo  da  liberdade  que  antes  tinha, 
onde  :j  vi  meu  bem, onde  ficafte: 

Melhor  fora  nío  verte  Siluia  minha 

pois  h"i  bé  qxie  tão  tarde  me  mofír-íte» mo  roubou  a  ventura  cio  alinha. 

S0- 



DE      L  Y  S   A  R  O   O.        i« 

SONETO      V>  E      LYSARDO 
a  hum  ramalhete,  que  Siluia 

lhe  mandou. 

ÍN  U— u;  o  dom  em  fi  íòl  eftimjulo, 

. pcíi.ú  flores  que  traz.  vos  imitarei» 

«çrl*!  delias  maós  o  concertarem, 

fai,  o  luftrc  da  flor  aueiuajado, 

R  fé  tfcolhCT  aqui   me  fora  dado, 

palíâi  cofw  de  mim  não  fc  agrauarem 

tornjvàs  a  m.indai.por  me  leuarem 

ham  fejcfrto  confio  mifhirado. 

Mas  ar  q  *  mão  (içou  de  iní  aufente, 

&  o  ramalhete  vem  por  defengano 

de  ft  paffar  a  vida  toda  cm  flore;. 

Pofé,  ja  qu&efte  Uètenho  ptífeme, 

quero  viueralejre  no  cn;a:»o, 

que  me  confentím  tc;-eítes  amores. 
SONETO    PEITO   A   SILVIA 

porque  eftindo  ennaftrando  os  ca
- 

bcllos  em  hum  ajrdim.veo  húa 

gran:letempeftade. 
O  Mim  lo  todo  eíla,  Siluia.oueix

oro, 

pelloSotqdaterKilheaur.ntafles,
 

quando  cq;  tios  douro  que  moftrartes,
 

efcotidet  o  fizeftes  d*enue)ofQ. 

E  pedo.que  ou  cubrais  o  dó  fermofe 

có  qt'í  os-ravos  dePhebo  dsfdouraftes, 

ou  defailnaisaqtielles  q  ennafhraftes, 

pêra  ficar  com  ellcs  mais  luftrofo. 

Pové,da$  cos  limões  que  elle  defeja, 

(fc  ccnfellio  querei?  de  quem  vos.ama) 
ncnhúa  coneffdiM  Stluia  fermoU: 

"  Masnn  o  Sol  fem  luz.poisti  c.iueja 
o  mundo  conhecendo-voSa  fama 

Sevos  dum-, aUío atro viítoriofa. 
A  8  SO- 



nin* 
SONETO    A  SILVIA    ESTAN- 

doie  apertando  a  hum 
efpciho. 

"^Aó  fei  qual  de  vos  fica  mais  dirofo 
*    nelta  fermofa  troca  que  orden  íftej 
fe  vós  que  no  efpelho  vos  olliaftes, 
fe  elle  que  pintou  rofto  tio  ferinofo. 

Elle  uio  pode  ler  mais  venturo/o, 

pois  détro  é  fêu  criftal  ves  reti-ataftes, 
&  vos  pois  avos  mefma  cõtemplaftes, 
nao  têdei  que  efperar  bé  mais  goftofo: 

De  modo,  q  em  contéda  de  tal  arte» 
não  fei  julgar  nualhe  mais  exccllentí, 
pois  ven  talem  n 3o  ha,que grande feja: 

Sò  confeffo  de  mim,  íj  quulõr  parte 
das  duas,me  fizera  t5o  contente, 
quanto  pellas  não  ter, morro  denueja. 

S-ONETO   A  SILVIA,  EiSTAN- 
do  brincando  com  hum 

.  minino. 

NA6  fa$alt  a  hu  minino  tais  fauoríí, 
inda  6  moilras  tenha  de  mnocéte» 

que  pode  ler  o  amor  ligeiramente, 
vertido  por  meu  mal  de  alheas  cores, 

Que  como  por  vos  ver  inorrea  de  a- 
&  deleja  vingar  feu  Iccldíte,  (mores, 
rtú  brinco  §  as  mais  vezes  fe  não  fente, 
trocari  meu  defcinlo  em  cé  mil  dores: 

Lébreuos  oquefex  hútépoaDido 
n.i  figura  de  Afcanio  transformado, 
&  não  vos  confieis  nefia  figura  : 

Olhai  $  M  próprias  manhas  té  Cupi 
&  pôde  nefle  gefto  demudado  (do, 
«ludar  cm  vos  amor  3i  em  nu  ventura. 

so- 
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SONETO    EM    <\VE   LYSARDO 
promete  continua  firmeza  no 

amor  deSiluiji 

Bfcm  pôde  o  mar  as  feras  dar  ab;igo, 
A  a  terra  fer  dos  peixe;  habitada, 

as  pedras  praticar  com  vnr.  formada, 
&as  auesteroarpor  feu  imigo, 

Os  cordeiros  trará  em  paz  cohíigo, 
aJLioa  de  filhos  rodeada. 
Sc  a  Pomba  d;  feu  dano  ácfêsifUda» 
♦■íali-ió  tomara  p'or  „'randraini;o. 

Primeiro  quede  Sihjiaopéfaméto 
mude  por  outro  amor.em  quato  a  vida 
bú  fígredo  guardar  ,  que  eu  fó  entêdo. 

E  fe  outra  couta  for  duro  torméto, 
fej»  de  meus  de  fc  a  a/os  homicida, 
&  morra  fem  gorar  o  que  pretendo. 

EGLOGA.I.DE 
MEUMPO,  £    LVSA.RDÕ. 

SObre  a»  agoas,  q  o  Tejo,  ia  canfadas 
de  receber  as  doces  de  mil  fontes 
fepulta  fem  rumor  étre  as  falgadas, 

A  horas ,  que  no  mais  alto  dos  montes 
O  Sol  cos  rafos  douro  fe  moftraua 
fazendo  faudafbs  oriíontes, 

Po  fimples  paíârinho  publicaua 
a  delicada  voz, mudos  amores 

eo  grito  ,  q  em  mil  qferos  ordenaua, 
Ouaiáofe  milfrautas  de  Paftores 

cujo  alegre  foan  cobrando,  vento, 
caufaut 
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caufiui  dentro  nalirvj  nouas  doresi 

E  do  rabel,  8c  mufico  inQrumento 
a  voz.  que  de  mu/iònje  fe  ounia, 
aleuantaua  mais  o  pertfamento. 

Dentre  as  claras  ondas  fe  fentia 
hum  rumor  faudofo,  &  alterado., 
quando  hua  com  outra  fé  feria. 

Saltaua  o  mudo  peixe  aluorojado 
a  brandura  de  tempo  feft?jando 
porétre  o  criftal  máfo.SrfoíTegado, 

O  gado  pelfot  vales  caminhando, 
fe  recolhia  jâ  pêra  as  Aldeãs, 
as  horas  do  abrigo  adeuinhando, 

Senthfé  hum  rumor  fobre  as  Colmsas 
do  furdo  enxame  nono,  q  fe  vinha 
as  cafas  recolher  de  flores  cheas. 

O  Roixinol,qUea  fombra  ia  vezirtha 
da  noite  fobre  (í  con  lideram, 
em  nouas  armonias  (e  detinha. 

Tudo  paixões  damor  rcprçfentlUa, 
Sc  Lyfard»  prefehtc  a  todas  ellas, 
como  fe  aulente  fora^as  contêplaua 

íj  como  nalma  tinha  ouiras  maisbeílas 
não  podião  eftar  em  hum  fbjeiro 
o  refpládor  de  fogo,  &  das  <*trellas, 

Tinha  formado  então  nono  conceitfc 
A  \  caufa  principalde  fiii  tormento, 
&feito  branda  cera  o  duro  peito, 

£m  Siluia  transformado  o  penfaméto 
Sc  ella  dibuxáda  em  quanto  Via, 
lhe  vfurpaua  mais  o  cucndimíntfo. 

Ora  nas  ct.ir.xs  ondas  a  fingia 
achando  Jeu  crilHl  muy  femelhSre 
àquelle  que  nas  agoas  defeubria, 

E  do  dourado  Phebo  a  radiante 
lus 
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luz.que  cos  oMiõs  delia  comoaratn, acnaua  elle  nor  O-its  menos  galante, £  comoa  fanteira  «lebuxâua 
preftsnce,  oquegufenwra  feia  forte «orno  fe  adi  elHueraiUcfalaua: 

Sikjia.fc  ordena  oCeo.Ç  minha  morte conutía  16  na  vidaijue  driejo 
pêra  dilatar  n.ais  pena  tio  forte, 

6e  quer  a  eúst  teus  olhos  cõ  que  vejo, 
•a  luBdos  meus  quetraiesviíirpados' acaUeuuiiíiU  dor  com  que  pcileio 

;«a.o<J  vet-nvíisbrâdoí teus. cuidados" &  com  dizer,  Paftor  ferci  comente 
^«jpormiteusgoftosfepultadoj 

Que  nerta  fepulniryfaciJmcnte, 
inda-ijac  me  aufentaua  «ie  jozarte- não  me  tingira  eUar  de  ti  UUlcnte: 

Q"e  qué  uiorria  em  &m  por cótentarre 
h  gofto  «tciuorrei-.hJuiia  viuo, pêra  einvida,*  morte  acopanharte 

Mas  vjndotc  e0*«  roftn  do  ait  uo         * de  abfter  a  liberdade aoóf  a  ihado 
náo  fei  >j  me  nío  fc  a  tépru  efquinó, 

Ou  faze  a  perfeição  [como  o  cuidado, oujfeja  a  condiSío  tioamorofa, 
romo  eiTe  rodo  tenro.Sr  delicado, 

Que  trazer  InuençSo  taeVerçanofa,' comohe  feraifençafi  côgcntileia 
naó  fç  fofre  em  paftora  tJo  fermofa 

aiha.Sjluia  de{i'alma,que  a  dureza metida  ncíTes  olhos  d^fperanea 
«z  norauel  afronta  à  natureza, 

?ois  ellanos  finai»  moítra  bonança nío  na  faças  faifaria  com  moftrares 
V  8«U»  firmífri  t*n«  mudança, 

Foi 
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3i  te  aceitou  coíoa»  de  mil  Corei, 
tvnor  o  tinhaafsi  'ieteTririadOp 

Pcí.í  que  *  contra  ío  de  fuás-  ioxes 
íoubeffe  Silnia  neitas  en  finada, 
taierme  agora  a  mim  tít..>s  rauores, 

£  fe  viílede  Aljofre  maáiada 
a  face  de  Criftairquarí^o  pwriaí, 
nã foi  por  íer  de aaiécí  i  i'witi«tadâ 

5oi  pagarte  elTador-,  <jue  entaõ  ficiiaí 
cõ  paga.de  tai preço,  que  entédetle» 
panar  muito  sisai  do  que  valias, 

E  por  mais  ~1  rras  maõs  lhe  protnerefles 
a  fé,qivaú.  guardafte.-fwõ-jiiNífpanto 
detai  deixar  tocarquaate  quifelfes, 

Que  ao  ruttico,vífUdoem  pobre  m5to 
Jeixa.to^ir  iiuibem  o  R.ey£amofò 

as  maós,q  pêra  o  mais  flima  tanto, 
E  fe  te  viítehir.n  tempo  venturofo 

có  a  \'é  q  te  deu  de  fempre  amst  re, 
Cfl  lha  quebrares  ,  tu  fofte  a K  tu  o  foi 

la  ft  fabe  Mchmpo  er.j  «4a  parte, 
ó  por  mudares  noutra  o  pé  ia  memo, 

deixou  a  bella  Stluia  d'eítimarre, 

£  agora  fede  ver  que  trago  intento' 
de  lhe  qrer.tés  dó  de  ir.mhas  dores, 
deixame  fó  morrer  có  meu  tormét!» 

Qúe  quanto  dias  é  mim  fore  majores, 
maisas  eftimarei,  pois  vou  ganhado 
có  ellas  mais  fauor  neftes  amores, 

£  quanto  mais  o  tcrr.po  vai  andando, 

imais  fe  acr.ecéta  ojofto  de  perderrhe 
pella  cauia,que  eftou  voníderande, 

£  íe  ifto  naó  bailar  pêra querermet  ' 
líq  ueme  o  bê  <t'eftar  em  tal  Icbríç  3 a 
Si  feja  pêra.  nu»  aborreci  me, 
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Qge  raudir  noutra  parte  a  confianja, 

sáo-efcufado  he  Melamp©  amigo, 
como  ceres  em  Siluia  couHan^a, 

£  pêra  te  dizer  o  fim  que  figo 
Entende,  q  he  lanÇ  ar  gritos  ao  veto 
conformar  nefte  amor  nfica  cotigo, 

Que  a  torça  natural  do  entendimento 
me  obriga  a  cõfáruar  bii  !>é  tauiaúo 
&  não  apartar  detle  o  p^nfamento , 

No  tempo  que  de  Sihiia  fuy  ettíanho, 

'&  fuás  perfeições  não  conhecia, dera  ê  trocas  damôrdobrado  ginc.o 
Mas  agora  que  vi  a  luz  do  dia 

Nacer  ca  Être  nòsdfis  olhosverde», 
fe  deUes-me  aparrade,  que  fari:! 

Ay  o!hoj  dos  meusolhos,fe  çnc^derde* 

gue  por  alhea  lu*.  engeito  -a  vóffa, 
cubriuos  pêra  mi  sê  mais  rr.cvcrdei, 

Bufca  Meramfio  amigo,  cm  que  poffa 
leinirte,  faloey  c*osolhos  dalmi. 
&  rtão  ine  toqs  maisfobre  efta  sroia, 

Atites  me  obrigarei  a  frio,  &  catita 
&pairareftemarfemremoJSí  vèís, 

q  deixar  de  lhe  dar  de  n*.i  a  palma,: 
Pois  enfiftes  Lyfardo  em  querela 

(dilTe  Mel3po)eu  juroaeftasagoas, 
q  com  dobrado  mal  fiqae-s  fem  clla^ 

£  lebrarteha,q  aqui  fobr*e(tas  fragoas 
pronofttquei  em  paz,&  brado  tiat« 
o  remate  cruel  de  tuas  magoas, 

S  pôde  fer  te  fora  mais  barato 
aceitar  o  que  aqui  te  aconfclhaaa, 
que  meftrarte  a  tudo  tão  ingrato, 

Que  qué  de  Siluia  o  certo  te  t-.i.iftrau* alo  era  por  tçmer  danos  denuefa, 
»  «lo» 
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dos  bís,cõ  q  a  ventura  te  amimaiu, 
■Mas  querome  apartar  de  mais  peleja, B(  recolher  meu  gado  a  fèu  abrigo, 

^  o  têpo  mdftrara  qual  teu  bé  feja, 
Acompanhete  Deos  Melampo  ami^o, 

(difle  Lyfardo)  &nóca  des  confelho 
a  quê  o  náo  quifer  tomar  contigo, 

J£e  dado  Ç  no  amor  náo  feja  velho, 
os  cuidados  ̂   tenho  me  enímarão 
a  ver  o  q  me  importa  em  bô  fpelbo. 

Com  ifto  os  dousPafiores  íe  npartarão 
leuando  em  penfamentos  diferétes 
a  tenção  que  na  pratica  moítrarâo, 
«j  faõ  propios  damor  tais  accidètesí 

EGLOGA  II  DE 
SIÍVIA,    E      LYSARDO. 

PEllo  arder  do  Sol, que  ja  toenua 
o  ponto  principal  do  meo  dia 
todo  animal  da  calina  repoufaua, 

^Jenhúa  voz  humafia  fe  fentia": 
mas  em  comum  fílencio  fepultada, 
a  ferra, &  frefea  várzea  parecia 

jJo  meo  da  floreira  rriais  cerrada 
defeanfaõ  as  oucllias,  &  cordeiro* 
«m  roda  muy  igoal,  &  compaflada, 

Ouuiaffò  a  Cigarra  nos  Vimeiros 
com  importuno  grito,  entriftecêdo 
«Eco,q  refpóde  entre  os  outeiros. 

±S  manadas  de  Bois  que  hiáo  decência 
a  fe  meter  no  Tejo  foíTegadcr, 

«fciBaruihca  pu  fe'ítto  lambendo, E« 
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B  o  Touro  feroz  íHmufado 

com  a  bruta  affeição  dl  vacabèlla, 
atroa  o  manfo  rio  com  feubrado4 

Sentefe  cora  voz  branda  Philomela 
cStar  dêtrs  osSinceiros  fuás  inagoa» 
&  dar  gritos  a  Melraa  Junto  delia. 

Ouuiafe  hum  rumor  das  claras  agoas, 
q  fc  vinháo  lançído  li  do  monte, 
Çl  ferpas  de  criítal  por  étre  as  frag» 

Ifta  o  Piatafirgo  fobre  a  fonte  (as, 
baiihandofe  có  voz  palreiraj&lèda 
Cem  que  a  ligeira  pena  fe  defpcmte, 

E  o  negro  Storninho,  que  fe  enreda 
no  lafo  que  entre  as  eruas  s'efc6ála 
com  gritos  fe  magoa  de  tal  què4a. 

Tudo_em  fim  faudade  prometia, 
&  defcanfo  aos  membros  afligido» 
co  trabalho,&  ardor  do  largo  dia, 

íó  Lyfardo.que  tinha  nos  fentidos 
outro  ardor  mayor  ,  Sc  mais  fevuéte 
naó  fintia  os  dõ  Sol  einbrauecido». 

Via  deSiiuia  oroftotranfparente, 
&  nas  perfeições  delle  trásformad* 
fe  via  de  fi  mefiao  eftsr  aafente» 

Çuerialhe  falar,  mas  enleado 
ficaua  comreceos  deoflfendela, 
§  he  natural  temor  ao  namorado. 

Os  eJhos  leuantaaa  para  vella, 
&  quãdo  cos  de  Stluia  fe  écõtrauã» 
tornauáofe  abaixar  có  temor  delia, 

Po  que  fcgredes  dalma  fe  falauão 
entre  aquelle  calar,  &que  conceitos 
osolhoscomfe  ver,  cõmunicatiaõ, 

O  fogo  q  abrafaua  os  brandos  peitos» 
ir.oflfana  «ô  fofpiros  íinaes  cçnos 

£  i  cu* 
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Ij  ntõ  tinha-os  ardores  cótrsfeito», 
Ivfardo,que  os  etfeitos  defcubertos 

Moftraua  defte  mal  que  padecia, 
naó  curou  de  os  ter  na  voz  cubertoi 

Mas  có  hum  ay,que  dalma  lhe  Cxya., 
em  dons  rios  de  lagrimas  banhado 

fiofto  diante  delia-,  lhe  dizia: Siluia  ,  pois  teu  amor  me  tem  chegado 
a  naó  faber  de  mi,fe  morro,ou  viuo 
ouueoqdizhum  corpo  fepultado. 

g  fe  offendido  for  teu  peito  eíquiuo 
có  ouuir  minha  pena  malcótada, 
abranda  hú  penfamento  taó  altiuo, 

Pois  tu,  que  nefte  peito  ftàs  (pintada, 
&  a  meus  triftes  mebros  das  alento 
apropia  voz  gouernas,  q  te  enfada, 

Jslota  fermofa  Siluia  meu  tormento, 
pois  fendo  tu  a  propia  ̂   é  mi  falas, 
por  fer  de  mi, naõ  tés  cótentaméto. 

Item  vejo, q  a  cauía  porque  callas, 
he,porque  deffa  voz  o  Eco  graue 
nS  fe  «uÇa  nefte  peito  a  quê  abalas: 

>las  como  de  veneno  taó  fuaue 
tnorreo  Paftora  em  mim  a  cobardia 
madame  amor  falar, em  q  teagraue, 

^ue  ruòr  offenGt, cuido,  te  faria, 
fe  taó  honrofa  pena  naó  moftrafle 
do  q  te  faÇo,em  ter  tal  oufadia: 

f  quando  algúa  offenfa  refultaflfe, amor  a  pagarà,pois  me  mandou, 
que  a  fua  conta  própria  ta  concilie, 

%  como  a  liberdade  me  roubou 
na  própria  parte  quer  fatisfazella, 
ende  fem  tal  riqueza  me  deixou, 

fi  fendo  tu  Paftora,  Í6  aqueila; 
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cm  cuja  maó  conheÇo  efte  tifonro 

de  ti  fó  quero  dar  minha  querella, 
Que  naó  fe  fatisfaz  com  prata,  Sc  ouro 

a  liberdade  dalma.que  roubafte 
pelfo  roubo  da  ql  táto  ha  q  mouro. 

I  pois  a  tais  eítremós  me  chegafte, 
ou  me  torna  qual  fui  antes  de  verte, 
ou  Icua  tudo  o  nui$  q  me  deixafte. 

£  fe  na  morte  poflb  tcmprazerte 
mais  q  na  triíic  vida  que  aborrecei, 
antes  a  merte  quero,  que  offederte, 

Dizeme  fó  patlora  que  agardeces, 
A  vida,  que  por  ti  eltimo  em  nada, 
Scfem  ella  ver>s  quê  nella  empeces. 

Oo  Siluia  dos  meus  olhos  quã  trocada 
me  té*  a  códiçaó,  q  em  tépo  antigo 
foi  pai  liure  de  muitos  enuejada. 

leuoumc  tua  graça  li  confígo 
hú  cuidado, que  ein  (t  nenhú  trazia, 
&  mil  de  amor  crueldeixou  comigo 

Acho  guerra  cruel  na  fantefia, 
fem  ver  donde  naceo  ao  penfamét» 
perder  aquella  paz  ecn  qHe  viuia, 

o  que  dobra  mais  efte  tormento, 
he  ver, que  entaó  feuéra  grauidade 
lanço  fem  fruto  algús  gritos  aovjco 

Te<  1  Siluia  deftes  males  piedade, 
ou  me  defteria  là na  Lybia  ardenw» 
onde  morra  por  ti  de  faudade, 

Olha  que  em  tal  belleza  naõconfente 
amor.que  viua  hu  peito  taó  efquiao 
&  de  cruel  te  note  a  mais  da  gente. 

E  fe  imaginas  là  no  peito  attiuo, 
q  nã  sá  muy  efquiuas  minhas  Jores, 
pois  pêra  tas  dizer  me  deixaó  viuo. 

B  ]  Sabs 
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$abe,que  fe  as  tiuera  inda  mayorei 

com  mayor  efrkacia  me  queixara, 
q  nã  mata  a  paixá  vinda  de  amores» 

£  fe  fperas  algtu  Phenix  rara, 
q  pofla  em  perfeições  fatisfazerte, 
hc  aue,que  a  ventmâ  vende  cari, 

£  conirira  por  ti  própria  perdcrte 
quãdo  amante  quiferes,q  por  graÇ» 
pcrtTa  de  todo  ponto  merecerte, 

Jrtas  fe  a  falta  dum  peito  te  embaraça, 
em  q  vejas  amor  em  grão  fublime, 
eti  te  juro.qae  o  meu  te  fatisfafa, 

£  quando  contra  ti  aebares  crime 
na  p.ilaura  q  dou,eu  próprio  quero 

q  com  morte  feuèra  em  mi  fe  lime:" liame  Siluia  fermofa  bú  fi,  que  fpero 
&  moftrame  efTe  roíto  graciofo 
fem  effes  graues  termos  de  feUero, 

Ceifa  Lyfurdo  ja  de  eftar.queixof© 
(lhe  difTe  a  bellaSiUiia)q  elTas  dores 
amanfaráo  hum  Tigre  furiofo, 

£  fe  naó  fora  ver  ,  que  os  amadores 
<Ugora,daõ  a  fé  fem  fundamento, 
mi!  fperanÇas  dera  a  teus  amores, 

Cjue  nas  prendas  de  teu  merecimento 
tiuera  as  minhas  >íu  taõ  bê  fadadas, 
quáto  me  enfma  cio  entédimento, 

C  fe  as  agoas,  que  vejo  derramadas 
defes  olhos  sã  daltna,&  verdadeiras 
naõ  fairaó  Paftor  mal  empregadas, 

«ijue  fe  no  merecer  foraõ  primsiras 
eftes  olhos  q  em  vellas  fe  abrádataó 
faraó  q  em  mi  naó  fejá  derradeiras. 

I  tantas  gotas,quantas  derramarão 
foraõ  rayos  ardentes^que  no  peito 

ali- 
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a  liberdade  antiga  me  abrafaraó: 

Mas  naó'he  nono  em  ti  fercfine  aceito 
que  quando  eu  naci  ,  ja  minha  forte 
tinha  elíe  contrato  entre  fi  feito, 

E  como  me  regia  hum  certo  Norte, 
q  depois  de  te  ver  tenho  entendi J» 
eHe  me  guiara  tè  minha  morte: 

Por  onde  fe  naó  fores  fementido 
alei  de  firme  amor,  ferei  contente, 
STer  nor  meu  rratado,&  conhecido 

E  naquillo  que  meu  primor  confemc 
naó  faltarei  hú  ponto  a  teu  defejo 
por  mais  danos  q  o  mfido  represeis Mas  entende  cambem,;)  ncfte  enfejo, naó  durarás  Paftor  fe  teu  cuidado 
algú  tépo  naó  for,qual  ora  o  vejo, 

Porque  o  ponto  damor  mais  reSnado, 
fe  com  ingratidão  mo  fatisf.izem 
me  fieaé  mortal  ódio  trãsformadi», Por  onde  fe  meus  oihos  em  ti  fazem 
os  e/feitos  damor  que  me  diíTeíte 

nnca  os  teus  có  maislagrimas  fearra 
Que  pella  fe,q  nellas  prometcfte,  (zé, 

te  deu  a  maó  de  fer  igoal  na  paga 
de  quanto  em  amor  ja  mereceíte, 

£  de  dar  tal  remédio  a  tua  chaga 
que  tenhas  fua  dor  por  muy  ditofa, 
inda  quetanto  mal  coníigo  traga» Enifto  alargando  a  maó  fermofa, &tomandolheâsfoàs,  alterada 
o  rofto  fe  lhe  fez  em  cor  de  rofa, 

Elíe  que  fua  forte  leuantada 
vio  a  tamanho  bé*  como  pafmad« 
t:nha  aquilo  por  coufa  imaginada 

Qual  o  q  f«nha  verfe  em  grSde  eftado, 
8*  Sr 
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&  ie  peHer  aquella  vai  bonança 
íentcruia  leuc  dor  fendo  acordado, 

Tal  o  Paííor  em  fua  boa  andança 
temia  de  fazer  experiência, 
pot  naó  perder  de  todo  a  cõfiança, 

S.  como  quem  carece  de  fciençia, 
que  ofYerecendoihc  coufas  de  valia, 
ai  naó  fabe  eftimar  fua  inocência, 

Afsi  o  Paítor  pobre  que  fe  via 
com  obra  de  rtfaríim  taóeftremad* 
com  a  olhar  fomente  emmudecia. 

Xlas  vedo  em  fim  nS  fer  coufa  fonhada 
oíauorque  de  Siluia  tinha  claro 
mil  veres  lhe  bejou  apréda  amada, 

^ízêdo  em  quãto  o  Ce©  naó  for  auaro 
com  fua  luz.  a  terra  em  que  viuemos 
veras  que  tua  ley  naó  defemparo, 

B  porq  em  algQ  ponto  igoais  fiquemos 
eu  em  queier,&  tu  em  fer  fermofa 
ficaremos  no  mundo  poreftrcmos. 

Que  quem  chegou  a  coufa  taó  honrofa 
de  quê  o  mundo  todo  tem  enueja, 
a  morte  fica  nel!e  mny  luftrofa. 

E  fe  meu  penfamento  mais  Uefeja, 
q  morrer  por  feruirte,o  Ceo  &terra 
cótra  mi  conjurados  fempreveja, 

Negaicmc  paílo  .ao  gado  afrefea  ferra 
&  quando  for  beber  fequefe  a  fonte 
que  neíle  finceiral  verde  fencerra, 

Moi  ra  com  faiwlades  nefte  monte, 
fem  ter  Paflor  eítranho.nem  amigo 
a  que  minha  pai>;aó  ertranha  conte. 

Sejame  o  brando  amor  sépre  enemigo, 
&  de  ti  com  tais  veras  defamado, 

q  mais  goiar  naó  poífa  pazcõtigo, 

Epor 
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E  jjor  tridor  nas  leis  de  amor  julgada 

nie  veja  entre  Nimphas,  &  Paítores 
&  como  tal  de  todos  afrontado, 

E  pêra  dar  remate  a  teus  temores 
te  dou  a  maó  &fé  de  sépre  amartei 
&  nunca  ja  faltar  neftes  amores, 

Seguro  podes  hir  a  qualquer  parte, 
fucceda  bem.fucceda  mal  a  forte, 
q  em  todas  determino  de  hufcarte, 

Qucítas  maõs,  q  amor  liga  é  nò  tá  forte 
naó  poderão  ja  mais  fer  diuididas 
em  quito  as  ná  diuide  a  fora  morte* 

Poi:  onde  as  vontades  faó  vnidas 

por  mais  cótrafles  q  -aja  da  vétnr.i, 
ná  pòdé  noutro  amor  fer  repartidas 

Viuc  nifto  quieta  Nyirrpha  pura, 
que  àpena  de  lic.ir  por  fementido, 
podes  em  minha  fé  viuer  feiura. 

A  tudo  lhe  deu  Siluia  prepto  ouuido, 
&  de  fuás  prometias  fatisfeita 
lhe  diiTe  có  hum  rifo  bra^idozinho, 

Vejamc  cuao  Ceo  C-tr  taõ  aceita, 
quanto  tu  fuás  r.alma  retratada 
defta,  que  por  ti  fó  todos  engeita. 

Be  mi(difl2  o  PaíW)perde  cuidado, 
que  a  ti  própria  te  dou  por  fiadora, 
é  quí  niç  acharás  sépretrásformad» 

E  vendo  ja,  q\je  o  gado  por  fer  hora 
de  pacer  pello  vale  andaua  em  vélbz 
lhe  diffe  o  Paítor  :  A  Deos  Paftora, 

A  Peos  Lyfardo  meu  (lhe  tornou  ella) 
&:  faltandolhe  as  lagrimas  a  pares 
com  a  touca  limpou  a  face  bella, 

Elle  pagando  aquellas  com  milhares 
nici«Us  de  hía  occúlta  faudade, 
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có  fofpiros  roinpi.i  os  frefcos  ares. 

E  como  era  de  outrem  a  vontade, 
Viraua  atras  os  olhosjagrimofos, 
por.  ver  quê  lhe  leu  anã    a  liberdade. 

£'as  veies  encontrando  c'os  fermofos 
de  Sili)ia,que  por  vílo  atras  boluia, 
fe  dobrauaó  os  termos  faudofos. 

Afsi  foraó  feguindo  eíla  perfia, 

tò'?|  hum  piqueno  vale  de  amoredo, 
a.  d;sfe7.  com  a  vi'la  que  encubrja, 
deixado  cada  qual  choroíb,&  ledo. 

EGLOGA     III. 
DE    LYSARDO,  E  AEBANO 

/"Wçame  Ceo.&  terra  oque  cantando 
^■-^Qucro  maiiifeftar  em  minha  rima, 
OuÇ.vme  quê  damor  quer  hir  paffando 
Sem  muito  ft  queimai  o  ardéte  ctirritt. 
Atento  me  o;tui,  hide  notando, 
E  veieis  relatar  com  arte  prima 

Hum  le^redo  d'a;nor  nunca  fabido 
E  o  modo  de  víTupar  noflb  fent ido. 

E  vòs  em  cujo  peito  amor  ordena 
MoOrardeieu  poder  exemplo  claro, 
Os  olHos  Idiantay,  que  em  rude  auána 
Ta  contaCri  por  tom  do  mundo  raro, 
Ca..t'.iei  dum Paftor.â  cuja  pena 
O  f>n  Tc  mòftrou  feprt>  pouco auaro, 
Atento  m'ef-  utaTi  que  vou  caatando 
C  /)ne  .is  MuíVs  me  yaó  vaticinando. 

Ohm 
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Ouuc  hú  Pnrtor  do  Tejo  a  qué  vêm 

Ter.  em  perfciÇóis  dalma  taóditofo,(r* 
Que  duuido  fe  aclullc  fermofura 
Em  corto,  que  o  iode  mais  fermoíò: 
Mas  como  ertes  brincos  fãó  pintura» 
Sojeita  às  leis  do  tempo -perigofo, 
ficarão  nelle  fo  tendo  a  palma 
A*  fumas  pcrfeijóes  fundadas  nalma. 

E  nella  hum  amor  taõ  excellente, 
E  com  tais  fundamentos  aflentado 
Que  ficou  por  exemplo  entre  a  gente 
E  auido  por  notauel  feu  cuidado: 
E  como  hú  peito  nobre  naó  confente 
Em  aufencia  d'amor,verfe  mudado, 
Eoytaó  notauel  nl'.to,que  queria 
Em  dobro,  quando  aufcnte  fe  iintía. 

E  como  dos  Paftores  conhecido  (re» 
Toffe  por  gríde  meftre  ê   mal  de  amo» 
Qwando  delles  fe  via  algum  perdido- 
com  elle  conídltaua  fuás  dores: 
Sò  Albano,  que  liure  do  fentido, 
Se  ria  doutros  muitos  amadores, 
Querendo  de  Lifardo  fer  ouuinte 
Lhe  preguntou  hú  dia  Ifto  feguintev 

Ha  mil  dias  Lyfardo,quedefejo 
faberdomaldc  amor  algú  fegredo, 
por  qué  tátos  Partores  morrer  vejo. 

E  como  de  feus  danos  tenho  medo, 
antes  de  fizer  nelle  experiência, 
folgarei  que  me  digas  feu  enredo. 

^fendo  i!lo  materia  de  feiencia, 
•    de  ti  a  ouuirei  com  grande  goíío 
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«JUô*  tudo  das  gen  ti  1  experiência. 
Síntemonos  aqui  nefte  recorto 

q  à  fombra  deites  Mirtos  leuátados 
poderemos  eftar  tè  o  Sol  pofto. 

S  porque  vaó  os  termos  ordenados, 
pregflto  qhe  o  amor.porqué  a  gente 
traí  g  duro  torméto  feus  cuidados? 

A  caufa  porque  todos  vulgarmente 
ocelebraó  com  nome  de  Cupido, 
8c  o  pintaó  em  forma  de  innocence? 

Que  quer  dizer  oarcotaó  temido, 
&  as  ligeiras  afu  com  que  voa, 
&  a  váda  có  q  o  rofto  trai  cingide? 

A  feta  com  que  os  campos  defpouoa 
de  ifentosyCoraçóes.que  a  liberdade 
engeitaó.&apiixaó  julgaó  por  b«a? 

Se  faõ  ifto  patranhas  doutra  idade, 
que  as  velhas  cópuferaó  é  cantigas, 
ou  coufas  afTentidas  em  verdade? 

PèjotemaisPaítor,  que  ooerto  digas 
das  tyranicas  leis ,  q  põem  na  terra, 
q  eu  sépre  tiue  é  mi  por  enemigas. 

Ooventurofotu,  pois  ró  da  guerra 
q  amor  ordena(diífe  entaó  Lyfardo) 
apacentas  o  gado  nefta  ferra. 

E  cem  mil  vetes  trifte  eu,  que  guardo 
o  meuxó  mil  cuidados  trabalhofos, 
sé  nQca  ver  o  fim  ,  q  sépie  aguardo. 

Jtfas  faõ  e.les  trabalhos  taó  goltofos, 
«j  no  defgofto  feu  conlilte  a  paga, 
que  comunica  amor  aosamorofos: 

Porqite  n,ió  ha  cuidado  q  hú  mal  traga 
a*  sèvir  de  híia  efperança  acópanludo 

que  ferue  ao  penfamento  de  triaga. 
Epois  de  amor  Àtfcjis  explicado 

o  ponto 
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o  porões  que  innlirte  fna  effericia, 

&ofegrcdo  que  tem  menos  v fado,' lnda  que  fique  aquém  minha  feiencia, 
ficaras  entendendo  aíjjúa  parte, 
fe  com  tudo,  tiueres  aiueitencia, 

Porij  as  coutas  damor  faó  de  tal  arte, 
que  fe  apartares  delias  ofentido 
feri  t.abalho  vaóucllas  canfarte, 

Sahe  pois,  que  o  amor  bem  difinido 
hehúa  alma  comia  das  potencias, 
i&  hú  fcgredo  entre  ellas  conhecida 

E  como  hfia  alma  té  três  excellencias, 
de  memoria, vótade,  &  entédiméto, 

daquella  fó  cíTencia.tres  eíTencias, 
Afsi  ellas  em  fi  teiri  certo  a(Tent,o 

ó  cm  tudo  quãto  intétávai  feruind» 
4ehúa  conforme  ley,  &regiment», 

E  como  em  confiftorto  confirindo 

o  que  o  finrido  rrazpor  fua  via, 
vaó  o  jufto-do  injufto  diuidin  lo, 

Porque  fe  a  vifta  manda  à  fantelia 
aleúa  perfeição  extraordinária, 
o  (entido  comum  ferue  de  guia. 

i  leuandoa  ja  de  forma  varia 
a  põem  có  perfeição  mais  realçada» 
ante  outra  poteflade  maisplenaria, 

Alli  do  enrendunento  he  julgada, 
&  achando  boa  fer,  manda  à  vótadç 
a  tenha  dentro  em  fi  muy  eflimada. 

E  como  a  ja  recebe  deverdade 

a  memoria  deutrambos  cópanlieira 
a  fjbe  noutro  pontO',  &  dignidade; 

Porque  a  fi  xa  em  fi  de  tal  maneira, 
q  em  todos  os  rebates  da  iébrança 

(ífatlogo  a  vontade  fer  primeira, 
B  7  íqiiaa» 
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E  quando  Pente  indícios  de  mudanfa, 
alébra  o  per! (amento,  q  lhe  import» 
pcfir  tudo.  em  jaftifsinia  balança: 

Afsi,  que  fe  a  vontade  fetíte  morta 
a  ( í  q  Jlie  entregou  o  entendimento 
ró  os  bês  da  memoria  fe  conforta. 

E  recebendo  delia  nouo  alento, 
fe  inflama  no  defejo  do  que  efpera, 
fazendo  mais  entregue  o  pêfaméto. 

I  como  efta  vontade, que  antes  era 
regida  da  rpzaó,  fe  deprauou, 
tardandolhe  o  defejo  defefpera: 

Porque  como  dentro  em  fi  depoíitoa 
beleza, que  o  juízo  ouue  por  boa, 
cuida  q  logo  a  pofle  lhe  entregou. 

E  como  deite  engano  fe  magoa, 
daqui  fe  gera  a  dor,  q  o  trifte  amáte 
em  faudofos  verfos  apregoa  . 

E  quanto  ao  nome  extrauagante, 
íj  os  antigos  lhe  deraõ  de  Cupido, 
também  foi  de  fegredo  importante: 

Porque  o  peito,  q  amor  ja  traz  rédido 
no  defejo  do  que  ama  aferuorad-o, 
he  dum  fero  apetite  cóbatido: 

£  como  efte  nome  interpretado 
/igftífica  appetite  antigamente     (do 
lho  deraõ, por  naó  ter  outro  alcáça 

B  pintale  minino  a  mais  da  gente, 
foi  pêra  declarar,  q  amor  do  peito 
velhice  em  fuás  coiifas  naó  cõfente, 

Pello  arco,&  fetas  o  conceito 
qaiferaó  enfinar  da  liberdade, 
cõ  q  fere  o  amor  fem  ter  refpeito, 

t ellas  afãs  querem,  a  breuidade 
có  que  enfia  a  a  voar  openfament» dos 
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dos  a\i Tentes ,'j  fe  amaó  Ue  verdade: 
Pella  venda  dos  olhos,   quaõ  ifento 

eftà  de  olhai-  reíye  itos,  quê  bé  ama, 
a  conta  de  feguir  feu.  firme  intento. 

£  quam  pouco  atenta  pela  fama, 
&  por  outros  contraíles  perigofos, 
quõ  dovédado  amor  fintio  a  chama. 

De  modo  que  os  prouerbiosfabulofos 
foraó  nntiguatnente  Albano  amigo, 
fundados  emfegredos  proueitofos. 

Nem  te  quero  gabar  feres imigo 
damor  em  tal  eftremo  ,  q  aborreças 
quê  cuidados  damor  guarda  cófigo: 

Porque  dado  que  tu  o  naó  conheças, 
tempo  te  pode  vir  por  qualquervia, 
q  por  feguir  amor  te  delconhcças. 

E  pode  amanhecerte  qualquer  dia, 
.no  qlsé  conhecer  como,  né  quando 
aches  prefa  damor  a  fantafia. 

Certo  Lvfardo  ami go,  que  notando 
ftou(lhe  diífe  Albano)como  os  meoí 
eftàs  do  firme  amor  fubtilizando. 

E  como  penetrando  feus  enleos, 
&  conhecendo  a  via  porque  mata, 
te  obrigaíle  a  feguir  tantos  rodeot, 

Que  pois  as  liberdades  disbarata, 
naó  hc  rezsó  q  o  mundo  de  ti  diga 
que  lhe  vendeftc  a  tua  taó  barata. 

De  mim  te  juro  afc',  que  nunca  figa 
cm  quãto  mcentcdcr.noites  né  dias 
cuidado  ,  q  a  perder  o  fono  obriga. 

Sigaõno  laPctiarchas,  &  Maneias, 
q  eu  queiome  cóporxom  fer  ifento, 
S^naó  quero  viuer  de  alegoriaf, 

l  pois  bolie  da  tarde  obrando  vento, 
U  S  can« 
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cantemos  da  ifençaõ  algirs  louuotes 
&  começa  a  tocar  teu  inrtrumento. 

Efles  quero  eu  cantar  de  meus  amores 
(Iht  diífe)q  terei,emquantoeftrellas 
o  Ceo  em  fi  tiuer  ,  &  o  capo  flores. 

SONETO     DE      ALBANO. 

QVé  cuida  auer  amor.viue  égan.ado 
Enganafe  quê  tem  tal  peníaméto, 

Saô  cuidados  de  amor,tones  devento, 
Que  em  fim  o  vento  leua  cíle  cuidado, 

Fundeime  no  amor,  fiquei  fruftrado 
Que  he  falfo  em  todo  bé  teu  fúdaméto, 
Maóha  no  mudo  amor,  q  tenha  alTeruci 
E  todo  amor  da. terra  he  bem  fonhado. 

He  cego  pêra  o  bem,&  co  bem  cega, 
Eperaomalfubtilj&cauteloro  (ga, 
Trèdor  ao  coração,  quando  fe  empiè» 

Fugi  homês,  fugi  deíle  aleiuofo, 
Que  mata  cõ  rigor  quê  fe  lhe  entrega, 
Jugi, que  quê  mau  foge,  he  venturoío. 

SONETO    DE    LYSARDQ- 

QVí  fe  auféta  d^moi^viueéganado, 
Pois  en^eiti  hú  goftofo  penfamê- 

Os  goftos  fein  amor  faõ  leue  veto,  (to 
Que  em  fim  naõ  haviuer  sé  tal  cuidado 

Nuca  do  honefto  amor  fi'|i  fruftrado Quando  fii  em  feus  goftos  findaméto. 
Nada  fora  de  amor  tem  cert  i  aífento, 
Ecodo  bem  fem  elle,  he  bem  fonhado. 

ÇUltófcl 
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Clarifica  a  rezaó  quando  eftàcegí, 

Pêra  fugir  de  trato  cauteloíb 
O  liure  coração  quando  fe  emprega 

Naó  ay  quem  amor  chame  aleiuofo 
Poij  trata  cõ  fauor  quê  fe  lhe  entrega, 
E  quem  dellc  mais  tem  he  venturofo. 

As  vozes  deraó  fim,&  a  caufa  delias, 
porque  fe  hia  o  Sol  ja  encubrind» 
&  a  sobra  efcõdédo  as  flores  bellas, 

E  as  manfas  ouelha5,que  fubindo 
fe  hiaó  pouco  a  pouco  pella  ferra, 
foraó  fua  contenda  diuertindo, 

E  pondo  paz  em  fua  branda  guerra, 
fe  abraçarão  com  grande  cortefía, 
q  como  gente  nobre  em  fi  a  encerra 
nella  vem  a  parar  fua  perfia. 

SONHO      DE      L  Y  S  A  R  D  O, 
que  hequafi  como  a  fegúda 

parte  de  Crisfal. 

pOrçame  aley  damor  òsiluia  ingrata 
a  dizer  que  me  mata  hú  penfaméto, 

que  como  em  lcue  vento:eft'a  fundados 
uazme  o  gofio  hmdv'o,&  preuertido: 
&  funda  em  meu  lintido:  mil  caftellos, 
ó  quando  chego  a  vei;os:tudo  he  nada, 
fo  acho  i  ettat.adi:na  memoria, 
a  caufa  deita  hiftorta:  &  de  meu  dano, 
coin  que  viui  hufano:  hum  tépo  breue, 
mas  foy  a  califa  Jeuc:acabou  tudo, 
qqe  naó  ha  amor  feiudo:  &  Venturofo, 
cu  viuírej  queixosos  breués  dias 
que  elUs  lembranças  frias:  me  duraré, 

B  9  coma 
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Coftofas  faó  as  lembrançav 
a  hum  peito  namorado, 
quando  viue  acompanhado 
de  goílofas  fperanças; 
mas  quando  triftes  mudançM 
O  tem  eui  pontos  mortais, 
as  lembranças  canfaó  m„is. 

Quando  de  todo  acabou 
o  firme  trato  dantor, 
he  trato  de  mortal  dor, 
lembrarfe  do  que  paflbu, 
efValma  que  o  joftou 
entende  que  em  termos  tais, 
as  Icmbrar.çj.;  canfaó  mài|. 

Mai<  defcjaiia  cantar, 
fegundo  nelle  entendi, 
mas  vendo  que  b  finti, 
tangeo  por  difslmiilar, 
&  c.ilou  o  que  lhe  ouuí.. 

E  vendo  que  me  cbcgaua 
onde  elle  eftaua  Tentado, 
deixou  rabel,&  cajado, 
•dando  moftras  qut  folgaiia 
de  a  tal  tempo  fer  chega.de. 

g  dilTe  com  alegria 
tylardo  que  ceufa  he  cila, 
pode  amor  darme  tal  fefla, 
çue  chcgafYe  a  ver  o  dia 
d:  verte  neila  fiorefta. 

Só  "por  to  ver  lia  inil  annos, que  fncroem  grane  torm.ento, 
tem  bart.ir  o  fofri  mento, 
pera  íoftentar  os  danos 
defte  meu  encantamento.        _ 

B 



CE      LYSARDO.  í| 
E  tomaudome  da  maõ 

pêra  inais  me  fcfte/ar, 
no  valle  me  fez  ientar, 
dizendo:  Danie  tenção, 
ao  que  te  quero  contar. 

Sabe  Paftor^que  cfte  pt  ado 
cnberto  de  tantas  rlores 
tomando  o  nome  das  corei 
he  vai  de  rlores  chamado, 

entre  Nytnphas;S:  l'aftoret. 
Foy  iugar  antigamente, 

em  que  o  farnofo  Cupido 
foi  dum  Rey  obedecido 
entre  a  .U'  fitan  .i  gente 
mais  amado,  que  temido.. 

E  quando  a  dama  ingrata 
engeita  feu  feruidor 
por  lhe  mitigar  a  dor 
com  eftas  agoas  detrata 
o  encanta  l,Qgo  amor. 

E  porque  neíle  trabalho 
fuy  a  muitos  femelhante, 
por  pagar  amor  confiante, 
bufeou  Cupido  hum  atalho, 
qual  te  direi  adiante. 

MudoumeaíTento  dás  valles, 
que  vaónas  ferras  de  Lor, 
onde  encerrou  minha  dor 
a  caufa  de  tantos  males, 
quantos  fofri  por  amor. 

Eu  fuy  o  Paftor  Crisfal, 
(fe  algúa  hora  delle  ouuiffe) 
que  em  rima  chorof :,  &  trifle 
cantey  a  for$a  de  hum  mal 
feinelhaate  ao  que  íintifte. 



1 1» arque  fei  que  he  fabida 
o  quepaffei  com  Maria 
junto  de  húa  fonte  fria, 

quando  mudado  o  vê:'tido a  encontrei  certo  dia. 

Quero  que  ao  muudo  publiques 
o  mais  que  depois  paíTeij 
&  também  te  auifarei, 
porque  co  attifo  fiques 
menos  mal  do  que  eu  fiquei, 

teujntoume  a  confianja 
Maria  de  me  querer» 
rcnououme  eíte  prazír 
um foi  prazer  d  efperançâ 
&  eíperança  de  moíher. 

Porqne  crendo  alcançaria 
com  ella  hum  fim  ric-franfado, 
em  fim  deixoume  fruítrado: 

julga  tu  que  fim  teria 
quem  fe  vlo  taõ  enganado. 

Troconme  o  bem  que  efperaua 
em  cruel  encerramento, 

ircteufe'em  certo  conuento: 
ií  a  mim  que  io  verro  gritaua, 
deixoume  gritar  ao  vento. 

£  depois  que  me  chegou 
a  perder  vida,  &  fentido, 
efcoliíeo  outro  marido 
que  nella  o  premio  gozos 
de  meu  amor  merecido, 

fiquei  perdido  entre  vallct 
contemplando  os  Orizontes 
tomados  meus  olhos  fontes» 
ir  por  mittjar  meus  males 
com  a v»  abrãd*ua  os  montej. 

Algu» 



Dí     t  Y  $  A  R  D  O.         if 
Algúas  horas  faya 

Maria  pello  aruoredo, 
ifcvendome  inudo,&  quedo 
com  taõ  pouca  dor  me  via, 
como  fe  vira  hum  penedo. 

Dizialhe  eu  algúa  hora 
quando  mesforçaua  o  mal» 
cruel  conheces  Crisfal? 
refpondia:Vaire  embora 
Paftor,  ou  falante  em  ai. 

Cheguei  a  ponto  de  morte 
com  males  que  me  cercarão, 
&  por  mais  que  lhos  contara» 
eftauaifenta  de  forte 
que  nunca  in?is  abrandarão* 

E  vendome  amor  chegado 
a  ponto  ja  de  efpirar 
me  mudou  a  eíle  lugar, 
que  elle  tem  depoiitado 
pêra  dores  mitigar. 

Tiroume  toda  a  memoria 
das  ferras  que  atras  deixara» 
&  aquilo  que  defejara 
mefez  eonuerter  na  gloria 
da  perda  com  que  ficara. 

£  vendo  quam  bem  guarde? 
o  fogo  ena  que  me  meteo» 
de  mim  fe,  compadeceo, 
&  as  lagrimai  que  chorey 
nelía  fonte  as  conuerteo. 

Iftcantoume  dentro  nella, 
tè  que  o  tempo  produzifle 
outro  paftor  qtie  feguiífe 
a  ordem  de  minha  eflrella, 
Si  es  mates  que  ja  te  dite. 



SI  t  VI  A 

Agora  vejo  chegado 
efte  tempo  gracioíò, 
porque  teu  peito  amorofo 
tem  tanto  de  namorado, 
qu.im  pouco  de  veaturofo. 

Sey  que  te  firio  amor 
por  Siluia  a  quem  namoras, 
&  que  te  faltaó  as  hora» 
pêra  mitigar  a  dor 
com  as  lagrimas  que  chor jy, 

Tambemfei,  que-víue  dura 
à  viRa  de  teu  tormento, 
mas  tem  nifto  fofrimentó\ 
que  he  certo  faltar  ventura 
onde  ha  mais  merecimento» 

Regetefepòdefer 
com  tento  nefta  affeiÇaõ 
indique  he  trabalha  vaó 
na  forja  do  bem  querer 
gouernarle  por  rezaõ. 

5o  húa  coufa  te  digo, 
&  temnapor  coufa  certa 
que  onde  oaue  ja  porta  aberta 
para  entrar  algum  amigo 
quem  vem  tarde  defacerta. 

Efta  Paftora  a  que  queres 
quis  bem  por  algum  refpeito 
&  por  mais  que  mude  o  peito, 
bem  fabes  tu.que  molheres 
fempre  alli  lhe  fica  hum  geito. 

1  fabe,fe  faber  queres, 
que  em  lhe  dando  na  vontade 
ha  de  fingir-faudade, 
&  dizer  igoais  prazeres 
tiuc  eu  na  outra  amizade. 

Deixei 



T>  E     LYSARDO.  ig 
Ueixei  quem  tanto  me  quis, 

por  querer  quem  me  naó  quer: 
Palvor  fe  me  queres  crer, 
lembrete  <[ue  o  mun.ío  dii, 
O  mais  pouco  da  moiher. 

Olha  que  quanto  as  mais  amaô» 
&  por  clías  efmorecem, 
tanío  menos  agarJetem 
a  quemToge  delias  chamaô, 
&  a  quem  as  fcgue  aborrecem» 

Dirteha,  que  em  p.'»a,  és:  priraotf 
te  naó  deue  coufa  alcua, 
creíhe  tudo  ifto  em  fumma. 

porem  olha,  qu'efte  amor 
Ir íjue  as  mudanças  da  Lua. 

iyf.irdo  cae  íbbre  ti 
naó  abatas  teu  juízo, 
pondera  bem  efte  auiíb» 
que  quem  fc  rege  por  li, 
vemlhe  de  ter  pouco  filo. 

Toma  do  que  viile  em  mim 
nc&e  caio  experiência, 
gouernate  com  prudência» 
olha  que  te  veso  hum  fica 
de  males  fem  paciência. 

£u  que  vi  as  conclufoes 
ferir  em  minha  barrei». 
por  nart  dar  na  derradeira, 
atalhei  fuás  reioís 
dizendo  delia  maneira. 

£  troco  de  hum  bem  tamanha^ 
como  foy  verte  Paftor, 
eltimo  taó  pouco  a  dor 

qutoi  mí'cs  tenho  por  faabOj 
6c  os  te -kbaíhjtfí  por  fauor. 

C  I 



«irviA 
£  quando  efte  meu  mal 

tiuer  hum  fim  táõ rafteiío, 
naõ  fou  inda  taõ  grolTeirò, 
que  o  defeftíme  Crisfal, 
tendore  por  companheiro. 

Ma»  diremeque  farei, 
pois  vi  tal  metecimento, 
ou  me  emprefta  fofrimertto 
ou  me  ter iía  qual  andei 
antes  defte  penfamento. 

Que  dar  airilo  prudente, 

&  confelho;o  qn'eftâ  Ía6, 
quaifqitfr  grofteiroS  o  daô  : 
mas  que  fará  o  doente 
fojeito  a  toda  paixaó? 

Se  no  tempo  que  vimas 
por  Maria  namorado 
eras-d'amcrr  taó  letrado, 
como  em  ti  na'6  defcubna  j 
remédio  pêra  o  cuidado? 

Agora  que  te  fintifte 
yfento  de  tanta»  penas 
os  namoradas  condenas, 
Tejamc  eu  qual  ta  te  vifte, 
Sc  tu  co  bem  que  me  ordenai, 

Que  íe  Maria  fegura 
riue  no  ceo  trasladada, 
a  terra  ca  na6  me  enfada, 

que  Siluia,&  íua  luz  pura 
einceo  a  tem  transformada. 

Hem  viue  Siluia  em  meu  peit« 
còm  taó  Iene  ftmdâmento» 

que  por  efeufa r  tormento 
(e  <ttg*  que  a  pena  engeifo 
à  faWa  dp  forrimeato. Venha» 



BE      ITSARDO. 
Vc  íhaó  tormentos  dobrado»  £ 

à  conta  da  luz  ta'5  bclJl, 
com  todos  cy  de  qiiereúa, 
que  afaz  fito  palardcidtf*       a 
ena  oj  padecer  por  ellâ. 

Nío  curo  fc  a  outro  qtíií, 
ou  fe  lhe  quer  indajora 
B  bé  lhe  quer,  qneira  embora* 
vlo  todo»  (comontrem  diz) 
&  nòs,nSo  firfrremos  fora. 

Amoa  tSo  fein  interelfeí 
que  nem  guè  me  queira  qnrroj 
de  tojo  bem  dc.efpefo 
fora  deíle  que  me  ciece 
no  pouco  que  delia  efjxfo. 

Que  fcamor  intfreffeíro 
tHfcpufera  a  mim  em  calmi, 
j*  outrem  tiuera  palma, 
inaj  naó  fe  da6  por  dinheír» 
tifouros  que  faem  dalnaa. 

£  fe  peila  fé  antiga 
fufpirar  qirai:tó  me  qatr 
húa  coufa  pode*  crer 
que  nunca  de  mim  fe  diga, 
que  faltei  no  bem  querer. 

Olha  Crisfala  que  chego, 
&  a  que  im  traz  ruea  cuidada» 
que  depois  de  ft^riltado, 

terei  por  ditofo  emp're|<> faílcntar  efte  cuiáaáo. 
B  fc  num  corpo  fem  rida 

ha  lugar  para  lembrança, 
inda  tenlio  confiança 

de  leuar  nellc  cft-iilpi*a,í 
9  Sm  dtr  mhíhs»  tífperanÇa. 

«J  *  quer» 



SILVIA 

Quero  que  o  mundo  cante 
pois  foube  teu  grande  m  ai, 
que  fem  ter  premio  ygoal, 
ha  na  vida  amor  baítante 
a  vencer  ode  CrisfaJ. 

S  fe  por  remédio  teu 
te  quis  amor  eu  cantar, 
fem  encanto  quero  amar, 
que  aflai  encanto  he  o  me*f 

Íjois  amei  em  til  lugar. _  è  nas  ferras  de  Lor 
v5o  finais  de  tuas  dores 

Í|uero  que  eiure  os  amadore» 
è  fáiba  que  minha  dor 

teue  fim  em  vai  de  flores, 
ijn  fim, que  figo  eíla  via 
detevenceremtriftura 
como  SiJuia  em  fermoíura 
exced*  tua  Maria, 
&  toda  nr.ais  criatura. 

Sem  efperanças  de  gloria 
quero  viu«-  neftes  valles, 
peSoCrisfalquetecalles, 
áaleixes  minha  memoria 
occupada  com  feu<  males. 

7>ois  queres,  mereípondso 
per&uerar  em  querer, 
elcuta  o  que  has  de  fofreir„ 
porque  faibas  do  mal  meu 
os  muitos  í\  inda  has,  Je  ter. 

£s  por  fentença  d'amor condenado  a  tal  tormento, 
que  no  mèrcontcntamení» 
íe  foferefaJte  hfiá  dor, 
que  exceda  rei»  foftimento. 



t>  E      tYSARDO.      i# 
Verteas  perdido  o  juizo 

com  hum  reues  de  triílura 

quando  tua  íortí  dura 
conuerter  em  Jeuc  rifo 

o  mor  gofto  cia  ventura, 
porque  tua  Siluia  injiata, 

jucia  que  agora  te  queir», 
querte  por  leue  maneira, 
&  quanto  amor  r.uis  tematí, 
menos  lhe  doe  tal  canfeira. 

Velaas  doutro  vencida 

(nota  bem  ifto  qt;e  figo) 
proíegue  em  fes  leu  amigo, 
que  em  fim  perderás  a  vida. 
por  nao  fíguir  o  que  digo. 

E  pois  viues  tão  contente 
não  queiras  que  mais  te  conte, 
quero  deixar  eíte  monte, 
que  nelle  perpetuamente 
daris  agoas  a  efta  fonte. 

j>iíl\;  amor,  que  como  achaíTe 
algum  tão  leal  amante, 
que  meTeBcefTe  em  confiante 
efta  fome  lhe  entregatfe 
^or  fua  no  mefmoinftante. 

Ficatenella  Paftor 

pois  vences  cm  ferlertl, 
&confolateem  trn  ma!, 
com  feres  fó  vencedor 

dofirme  paílor  Crisfal, 
Veris  aqui  muitas  veres 

tua  Siluia  ncfte  prade, 
«ntio  choraras  dobrado 

que  af>ena  d«  largos  mefes 
cfpeita  vendo  o  cuidado. 

C  i  B 



9  f  l  V  I  A 
T  B->  rerSo  pell.i  f<?fta 

l'e  viri  aqui  a  aífenur, 
bem  alhea  de  cuidar, 

que  tua  vifta  Il^empreita 

agoa  pêra  fe  lanar. 
Sílaràs  neíia  prifaó, 

(fe  meu  juízo  não  erra) 
té  fe  produzir  na  terra 
ourrt»  Paftor,que  em  r.auíe 

,.  nos  exceda  neíla  guerra., 
A  Deos  te  fica  Paftor, 

&  começa  de  chorar, 

qn'eí^a  fonte  ha  de  lançar- 
as agoas  que  tua  dor 

lhe  puder  comunicar. 
AbraÇoufe  entí»  comigo 

Sc  ria  fonte  me  Ian§  ou, 
nào  fei  por  onde  efeapou 
leuoume  o  goflo  config» 

m  Kc  fó  choro  me  deixou. 
Af.í  fiquei  condenado 

à  força  do  penfamenro 
&  não  f»í  fonho  de  vento, 

porque  depois  de  acordada, 
me  vi  no  mefmo  tormento. 

Vi  ne,&vejome  agora 
cborofo.porque  vos  quero, 
fe  outrem  vos  quer,  defefper*; 
Sc  efpero  fópor  hfia  hora, 

— .que  me  «noftre  ©fim  qu'efpera. KAà  vífaó  temerofa, 

que  a  vofTa  conta  paflei, 
vos  efcreuo,porque  fei, 
que  fe  a  cauta  hc  jsoderofa, 
íabíis  delia  o  que  eu  nio  fei. 

SE 
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PESPIDIDA      DE      SILVIA, 
&  Lyfard». 

/~\vça  quem  viue  consente 
^^  inale?  <ie  quem  ja  viueo> 

&  quem  os  nJo  padeceo, 
Iea  no  pefo  prefente 
coufas-que  doutrem  nío  U». 

Le»  d'hum  pobre  paftor 
bum  querendefengaaado, 
\'eja  perdido  Leu  pado, 
note  húa  prenda  <ramor, 
com  que  viueo  encanado. 

Iunto  a  hum  valle  deleitofo, 
que  entre  dons  rios  fe  cerra, 
armou  amor  efta  guerra, 
fem  notar  quam  perigofo 
foíTe, amores  em  tal  terra 

Aqui  veriíio  a  fermofura 
de  SiluiaPaftftra  bella, 
íe  perdeo  chegando  a  vella 
hum  Paftor  a  quem  ventura 
«tiou  fú  pêra  querella. 

Tagoulhe  amor  ff  u  torment» 
com  fe  ver  delia  queridoi 
jn  Ja  que  a  hu  peito  reodid» 
he  carcer  do  penfamento 
ílp.tirfe  fauorecido. 

Ouue  tal  confonnidjds 
entre  eftes  dotrs  namorados, 
que  hfi  no  outro  trSSformadOí 
morrido  defau.iade 
ven*i«fe  hum  pata  apaftadoí. 

C4  Mas 
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H35  como  os  bés  da  fortuna 

conflrtSo  íempre  em  balança 
quis  fazer  neítes  muiknça 
dandolhe  raufencia  importuna 
a  troco  da  efperança. 

Ordenou  hQa  partida 
t3o  forçada  ao  pafíor, 

quenein  *  força  u'ainor 
fcaftou.pera  que  impidida 

.  fo.Te  a  caufa  <ie  tal  dor. 
©uuefc  em  fim  de  partir 

por  roais  que  a  alivia  fe  parti** 
í"ó  defpidirfe  temia 
&  hirfe  fcm  defjmlir 
amor  náo  lho  conlintia. 

Hum  dia  quafiSoí  pofto 
os  dous  amantes  fe  acharío, 
Sc  os  olhos  que  fe  encontrará» 
derSo  finaes  do  defgoíto, 
que  te  entío  difsimtilaráo. 

E  quanto  mais  fe  che;au5o, 
mais  fofpiros  dcfpidiao, 

que  fe  cos  olhos  fe  viáo, 
coa'lma  confiderauao 
quam  cedo  fe  naó  veriáo. 

Chegados  a  fe  falar, 
nenhum  o  pode  fazer, 
Sc  fem  nada  fe  dizer, 

pratica  uáo  com  calhr 
na  falta  de  feu  prazer. 

•Sentados  no  valle  ymbrofo 
fcus  males  folenizando, 
fe  olhauão  de  quádo  em  quádd 

Sc  loge  qual  ma»  faudofo  •. 
cubna  os  olhos  chorando. 

EUe 



DE      lY{ASnO.         ,JT 
Ellevendo  que  deixau* 

tais  oihos  de  íi  aufenres, 
tinha  mortais  qcçídentCf, 
íí  eiU  veucio  que  ftratia, 
choraua  os  danos  prclenteí. 

Ora  cos  olhos  no  chio 
ficauão  como  efquecídos, 
ora  de  amor  conftraajidos 
pregados  no  Cco  em  vão, 
o  ronipiãp  com  gemidas. 

As  veies  de  amor  forçados 
comeÇauão  de  fallar, 
mas  vendo  que  cia  apartJC 
os  conceitos  começados, 
refoluiio  cm  chora,r. 

ly  fardo, que  a  dorforçof» 
o  fez.  tornar  fofare  fi, 
faltou  clizenéo:  Av  de  raí 
que  chega  Siluia  fermofa, 
o  mal  que  fempre  temi. 

Heme  forçado  feguir 
as  leys  do  tempo  enemigo, 
ficara  ell'a!m3  contigo, 
que  he  impofsiuei  partir 
&  leuala  inda  carrugo. 

Sò  tepe^oque  efta  aufertda, 
entre  n«s  feja  tracaáa 

com  tal  fe',que  na  tornai  i não  me  des  experiência 
de  ver  s  tr.a  mudada. 

Que  fe'fta  qye't;nna  raiirat he  dalgum  merecimento, 
prometo  <jne  efquecimenK» 
íhe  nía-coube  nunc«  a  palma 
mc  tçj  is  ítkv  pen  lamenta. 



SltT!» 
S  rerfeS*  mais  facilmente 

anilar  os  peixes  na  ferra, 
&  o  Ceo  não  cubrir  a  terra, 

^ue  enfeitar  viuendo  nufente* 
as  leh  de  tão  jufta  guerra. 

O  Sol  poderá  perder 
a  claridade  ene  tem, 
o  mar  fecarfe  também, 
fem  que  deixe  de  querer, 
quem  na  vida  me  foftem. 

Fugira  o  Cordeiriíihrt 
<ia  própria  mây  que  «  cria, 
trocarfeha  a  noite  em  dia, 
Sc  o  Falcão, &  Patíaiiaho 
viuiiío  em  companhia. 

Sem  que  efta  vontade  tua 
moftre  em  te  querer  mudança, 
per  mais  que  a  defeonhança 
«lurando  elt'a>ifencia  crua> 
desbarate  a  efppvan^a. 

Por  cfl*es  olhos  graciefos 
em  que  meu  retr.uo  ri, 

&  pello  fino  Rubi 
delTes  beiços  tio  fermofos 
<ie  que  tais  coufas  ouuú 

T<  juro  amada  Parteira 
cie  não  terertranhoamer- 

Sc  quando  outra  coufa  foc 
eu  me  julgo  defde  agora, 
por  desleal,  Srtrèdor. 
te  eftes  olhos  que  tem 
«íhamauas  com  mil  fauorcí, 
(irirem  para  ter  amores, 

percão  o  nome  de  meus, 
êc  ceguem  come  trtdorej. 

8 



BE      IYSARDO. 
E  Te  o  defejo  contrario 

for  às  pa4auras  que  digo, 
nío  ache  graça  contigo, 
Sc  c»in  pregão  de  falfario 
o  julgue  o  Ceo  por  imigo. 

Vejame  de  ti  cfquecido 
quando  mòr  bem  te  cuifer, 
que  m5  r  mal  nâo  pene  fer, 
que  querer  fem  fer  querido 
quando  hc  d'alma  o  bc  querer. 

Tanta;  .lagrimas  vertia 
lylardo  quando  fa!aua> 
&  com  tanta  dor  eftaua, 
que  Siluia,  queygoal  fintia, 
brandamente  o  confolaua. 

E>Uendo:Tem  fofrimcnto 
I\  fardo  meu  nefVaufencia 
nSo  percas  a  paciência, 
pois  nella  meu  penfamcnto 
moírra  tal  cfperiencla. 

Não  choras  tanto  Pafte>r, 
deixame  chorar  a  mi, 
que  pow  eu  fico  fem  ti, 
comigo  fica  o  penhor 
do  mal  a  quem  me  rendi. 

Aqui  entre  efle  aruoredo, 
&  por  efte  vcr<\<  prado 
chorarei  o  bem  panado, 
lembrandomco  tempo  ledo, 
quando sielIeTi  mu  gado. 

E  /obre  os  cumes  dos  montes 
que  mais  folitarios  faó, 
quando  auiuara  paixío 
tornados  meus  olhos  fonte» 
chamarei  teu nom?  em  vão. 

C  é  Al!i 



S  I  l  V  I  A 
•Ailitriftc&folitsru 

meu  Lyígrdo  chamarei: 
nias  ayíonde  te  acharei? 
que  me.  he fortuna  contrária 
I.yfarJop«>rqu«te  »mei. 

€>xala  nunca  tnc  viras, 
ou  vendo  aí©  mecjuiferaj, 
que  fc  de  mim  não  Couber»*, 
nunca  eftes  msks  fjntira*, 

ert)  que  agora  defefperas. 
Was  que  digo  ?  antes  a  morte, 

&  auferida  cruel  me  oftenda, 
&  a  mim  própria  nío  enreda, 
que  dt  tão  dnefa  forte 
alguin  tempo  me  arrependa. 

Ouue  hum  áeíengarjo  certo, 
&  de  mim  nío  queiras  mais, 
que  fe  tês  dores  mortais 
no  centro  d'abnx  emeuberto, 
ta*  paglo  outras  igoais. 

£  tuida  que  inda  que  partas 
náo  hii  as  de  mim  aufente, 
nem  eu  fe<r>  ti  certamente, 
que  quanto  tu  mais  te  3partas. 
mais  te  tenho  em  rpí  prelesue» 

Toma  PaO.or  efte  anel, 
&  efte  cor.lao  de  cafeellos, 
que  forio  louros,  &  bellos, 

porque  n'aufenc;a  cruel te  lembres  de  mim  cm  vello», 
1  porque  entendas  os  laços 

de  oue  fayr  nío  procuro 
pe!l*  té  em  que  te  juro 
fnuáo  eltes  dous  abramos, 
com  que  te  partas  fejwro. 



DE      LYSARDO. 

Hm  pé  f«  pos  logo  a  hora, 
&  elle  cambem  o  intentou, 
mas  ventura  lho  atalhou, 

que  entre  os  braços  da  Paítor* 
efmoreciAo  ficou. 

ília  com  dobrada  magoa 
vendolhe  o  rolto  mortal 

diíTe:  Paftor  que  me  vaJ 

ter  nos  olhps  fontes  o.'age»a 
pêra  mitigar  teu  nal. 

E  como  as  lagrimas  delia 
lhe  dauiono  rodo  aflito, 
cobrou  o  Pa/ror  efplrito, 
porque  trouxe  fempre  nelll 
do  fea  o  treslado  eicrito. 

E  tornando  Cobre,  li 
quando  em  feus  brados  fe  vi» 
com  hum  ay  que  difpadí» 
difTec  ja  Siluia  ratvi 
onde  minha  íé  lubio. 

Que  fe  o  maií  de  minha  vida 
paliei  com   notauel  dor 
afaz  ma  tem  pago  amor, 
dandome  na  defpidida 
táo  conhecido  fauor. 

a.talhame  o  tempo  breue 
efte  bem  era  que  me  vejo, 
não  no  tenhas  a  de/pejo, 
mas  efte  abraço  recebe 

ç«n  prendas  de  meu  defe'to. Ticate  a  Deoi  alma  minha 

que  o  Sol  fe  vai  efeondend» 
meu  coraÇío  te  eacemendo, 

porque  o  lugar  que  o  foftmha 
•  T»i  ia.  defçonhecendo. 

<C7  O 



JUVIA 
©quem  notara  aquclla  hora 

«s  ilous  víojís  no  amor, 
elle  porto  em  mortal  dor , 
«lizendolhe  :  A  Deos  Paftora, 
&  ella:  A  Deos  meu  Paftor. 

Partiofe  a  Serrana  bella, 
&  elle  ficoufe  onde  ertauí, 
â:  tanto  mais  caminhaua 
quanto  daprefença  delia 
mairaufèntefenotaua. 

Vir au i  os  olhos  atras 
pello  ver  algúas  rezes, 
lí  ruindo  mortais  reuezes, 
que  fempre  configo  traz 
amor  cites  intremezes. 

Veofe  a  noite  cobrindo 
cad'ora  mais  carregada, 
Jfi  Siluia  defsimulada 
roílo  contente  fingind» 

.  fe  foi  a  lua  malhada, 
Xyfardo  vendofe  aufente 

de  quem  mais  que  a  íí  queri* 
fentado  na  eiua  fria 
como  fe  fora  prefcnte 
mil  la. limas  lhe  dizia. 

>Cas  vendo  fer  a  parridaj 
a  fcu  credito  forçofa, 
reprimindo  a  voz  chorofa, 
fe  pai  tio  deixando  a  vida 
jus  maós  da  morte  efpantofa, 

t  I  M. 

CAR- 
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CARTA       QJV  E      1  Y  S  A  R  D  O 
mandou  a  Taiifa.pedindolhe  con- 

feJho  fe  amaria  a  Siluia, 
ou  a  Philis. 

ROMANCE, 

T\  Ime  graciofa  Tarifa 
J~/  anli  Dios  guarde  tu  gracia, 
fi  te  parccen  gi  aciofos 
Jos  amores  que  me  matan: 
y  porque  en  cafos  de  amor 
menos  fabe  quien.mas  ama, 
<l)re  JoseíTeÀos  dei, 
y  dellos  juzra  Ia  caufa. 
VencieronmedosPaftoras  , 
y  vna  fe  Heuò  la  pa  Ima, 
que  auníj  fon  vitorias  doblej, 
los  defpojos  (ôn  de  vnJalinas 
es  fola  vn'alma  dífpojes, 
y  venciendoine  dos  almas, 
como  puede  vn*alma  fer 
tlífpojo  de  tantas  almas? 
Philis  con-  dos  ojos  negros 
<tto  combate  a  la  efperanç  a, 
però  los  verde»  de  Siluia 
«fcalaron  la  muralla. 
leuantaronme  dcl  fuelo 
con  la  virtud  de  fu  gracia, 
«jue  fon  fus  ojos  Alambres, 
y  mi  coraçon  depaja. 
De  hierro  tenia  el  pecho, 
y  cu  yerros  de  amor  andaua, 
«tas  fucpiedra yman  fu  vifta, 

C  8  qnt 



8  J    L  V   !    A 
«iue  a  !o$  yerrós  arrebata. 
TLene  Philis  «n  fu  geílo 
vna  gracia  mefurada, 
y  vna  ternura  en  los  ojc j, 
quecomblàaa  defearla. 
Però  el  donaire  de  Siluia, 
cl  ayrofo  tjille,  y  gC4cia, 
«1  no  fe  temer  de  amor 
ai  mifmo  amor  dis1>arata. 
La  libertad  de  fu  gefto 
libres  coraçones  ata, 
7  a  la  perfecion  dei  mundo 
fu  perfecion  auaffalla, 
Vaffallo  foy  ya  Tarifa, 
mini  que  doaofa  eracia, 
que  en  el  cuerpo  foy  de  Philis, 
yde  Siluia  en  cuerpo,  y  alma. 
j,  folo  é.  cuerpo  de  Philis, 
y  d^  Siluia  cuerpo  y  alma, 
j  quanto  el  alma  es  mejor, 
tanto  Siluia  mas  me  agrada* 
j4i  te  efpante  verme  a  mi 
iu^ar  con  cofa  tan  alta, 
que  efte  juego  es  de  Xedrei, 
do  todas  piejasfehallan. 
V  aunque  íe  hallen  Reyes  en  el» 
yo  tambien  tengo  mi  tabla, 

porque  amor  haze  jugar 
*.e?s,  y  peoncs  con  damas. 
Y  en  la  fuerte  de  Peon, 
quiero  aventurar  ganância, 
que  fi  diere  mace  a  Reyes 
mia  quedará  la  dama. Mucho  me  auenruro  cierto, 
peró  mas  »<■  auenturar* 

fieu- 



T>K      tYSARDO. 
íí  tuiiicr*  en  la  ventura 
tanta  fe>  como  en  Ia  fama. 
Ruegotepues  queme  digas 
Tarifa  de  mis  entrarias, 
li  fon  barla«  mis  amores, 

o  que  juzgas  de  mis  aníias. 
Si  es  buen©  querer  a  Phili  t> 
O  li  Siluia  uras  te  agrada,, 
fi  dexarà  la  primera, 
•  poder  querer  entrambat^ 
Si  es  pofsible  dar  a  Philis 
el-terrero,y  la  ventaria» 
y  cl  mas  fecreto  retrete 
a  Siluia  la  libertada. 

Eito  me  agradaua  a  mi, 
pêro  es  cofá  eícufad», 
quevn  hombre  que  tiene  amo* 
por  los  ojos  mueftra  el  alma, 
A  Oios  llaue  de  mi  pecho, 
de  mis  bienes  f«cretaria, 

pronoftico  de  mis  guitas, 
remate  de  ini  efperanÇa, 

REPOSTA. 

GRaciofo  Lyfaráo  amiga 
Dios  guarde  tu  buena  gracia, 

que  cn  tan  graciofos  amores 
es  muy  julta  defearla. 
Y  pites  de  tus  nueuas  anfíae 
me  hasfhecho  ya  fecretari», 

efcucha  por  lo-  effectas 
In  que  jurgo  de  la  caufa. 
Nueua  inuencion  me  parece 
Ueu  anioie  vna  Ia  palma, 

Ç  s>  corw 



SILVIA 

e-anceder  a  dos  Piftaris 

los  ea?es  de  fola  >  .Valuvt. 
Si  difi-e  el  alma  en  defpojoj, 
no  digas  que  rue  a  dai  a  Laus,» 
pues  hendo  Li  n  Foia, 
mal  puede  cliaiplir  con  tuins. 
Nunca  los  cies  se.  Pójíu 
leuantaron  tu  eú>eraR5a, 

que  los  de  Silu:a  ea  fer  veides 
te  la  mo!traroa  ma*  ciara. 
Y  tener  virtad  de  Alambres, 
hartas  veies  lo  modtauin, 
quando  con  íu  mouiraieru* 

los  tuyor-trss  íi  HeuAMa.a, 
1»  pieira  hyman  dí  fu  viftt, 
que  a  los  peciíos  arrebata, 
es  tiexna_çara  leales, 

j  a  traydores  puxa,'r  brau*. 
Muchis  partes  tiene  Philií, 

que  inciten  a  defearla: 
mas  oluide  las  de  Silaia 

quien  pienía  partirfe  ea  cantis. 
Porque  el  don  jvre  de  Siluii, 
y  fa  ayrofo  talle,  v  gracia, 
íi  con  otro  amor  íe  quierc 
mil  amores  desbarata. 
Y  a  la  libertad  dei  ecfto 

correfponic  la  viela!  tu, 
con  que  oíuida  Lrbertades, 
que  otros  gefloa  iu-JaUa*. 

Yen  tu  n::eui  n"'i!::e f\  efpíras  facar  ganância, 

dàlalibcrad  i-.'.  aaetfo a  quien  diftela  iel  tina. 
Que  (i  es  d;  p:,:.;s  cl  c Berpo» 

tmmtgm 



BE     tVSARDO. 
.ianque  des  a  Siluia  el  alnaa, 
e?  tan  cntera,  que  temo 
no  quiera  partido  nada. 
"Ni  me  altera  los  fentidas 
el  alto  juego  que  tratas, 
que  a  tau  altos  pfniamientos 
batias  tjuedan  cofas  altas. 1 
Y  li  en  el  Medrei  de  amor 
Reyes, y  peones  fe  h.illaq, 
que  mas  Rey,quevn  penfúmiét», 
que  a  Reyes  efiima  en  nada? 
Be  peon  laluerte  efcojes, 
y  no  firt  :nuch»  ganância,, 
que  peones  que  Reyes  vencei» 
doblado  obligan  Ias  damas. 
Aunque  ternas  ta  ventuta» 
no  dexes  de  auenturarla, 
que  tanto  valdras  por  elU, 
como  vales  por  la  fama. 
De  fuerte  Lyfardo  amigo, 
que  mi  cenfejo,  y  palab.-a 
es  quebueiuas  a  vna  íola, 
el  amor  partido  entrambaj. 
Ni  te  enganen  Siluia,  y  Phili?, 
porque  ninguna  fe  engana, 
dexa  Philis,pues  alfirt 
a  Siluia  cuieres  ncl  alma. 
Que  Siluia  quiere  fe  vean 
los  efclauos  de  Cu  cafa,. 

no  folo  por  fé"  dei  pecho, mas  por  ferrete  en  la  cara. 
Que  a  vn'alma  que  tiene  amor 
es  inuencion  eícufada 
defcubriendóla  lej  ojos 
encubnrla  con  palabras. 

A  Bios 



SILVIA 

e*nceder  a  dos  Paftaras 

los  gaçes  de  Cola  vn'alina. Si  difte  el  alma  ta  deípojos, 
no  digas  que  fue  a  doa  almas,' 
pues  íiendo  la  tiu-a  íala, 
mal  puede  cumpíir  con  tantas. 
Nunca  losojos  de.  PkiLLs 
leuantaroft  tu  eíper-anj», 
que  los  de  Siluia  en  fer  verdes 
te  la  moftrarotx  mai  clara. 
Y  tener  viftud  de  Alambre*, 
hartas  vetes  Io  mofirauan, 
quando  con  ÍU  mouiraiento 
los  tuyortras  T\  lleiwiin. 
la  piedra  hyman  de  fu  viria, 
que  a  los  pechos  arrebata, 
es  tier.na.para  leales, 

y  a  traydores  pura,'.y  braua. 
Muchas  partes  tiene  Philis, 
que  inciten  a  defearla: 
mas  otuide  las  de  SiluLa 
quien  pienfâpartirfeen  tantas. 
Porque  el  donayre  de  Siluia, 
y  fta  ayrofo  talle,  y  gracia, 
ú  con  otro  amor  íe  quicre 
mil  amores  desbarata. 
Y  a  la  libcrtad  dei  gcfto 
correfpondc  fla  dei  alma, 
con  que  óluida  libertadei, 
que  otros  geftos  aualfallan. 
Y  en  tn  nueua  vaflalage 
fi  efperas  facar  ganância, 
da  la  libcrtad  dei  cueipo 
a  quien  difte  la  dei  alma. 
Que  fi  es  de  Philis  el  cuerpo, aunque 



BE     tVSARDO. 
aunque  des  a  Siluia  el  alma, 
eS  tan  cntera,  que  temo 
no  quiera  partido  nada. 
"Ni  me  altera  los  fentidoj 
el  alto  juego  que  tratas, 
que  a  taii  altos  penúmtentos 
banas  i^ueilan  colas  altas. 1 
Y  íi  en  el  5£edrez  ik  amor 
Reyes, y  peones  fe  h.Ulan, 
que  mas  Rey,quevn  penfamiét», 
que  a  Reyes  efíima  en  nada? 
Be  peon  lafuerte  efcojes, 
y  no  íirt  :nucha  ganância,, 
que  peones  que  Reyes  vence» 
doblado  obligan  Ias  damas. 
Aunque  tema*  tu  ventura, 
no  dexes  de  auenturarla, 
que  tanto  valdtas  por  ella, 
como  vales  por  la  fama. 
De  fuerte  Lylardo  amigo, 
que  mi  c«nfejo,y  palabra 
es  quebueluas  a  vna  íbla, 
«1  amor  partido  entrambas. 
Ni  te  enganen  Siluia,  y  Philif, 
porque  ninguna  fe  engana, 
dexa  Philis,  pues  alfir» 
a  Siluia  quieres  nel  alma. 
Que  Siluia  quierc  fe  veai» 
los  efclauos  de  fu  cafa,, 
no  folo  por  Cé  dei  pecho, 
mas  por  ferrete  en  Ia  cara. 

Que  a  vn'alma  que  tiene  amor es  inuencion  eícufada 
defcubriendola  I05  ojos 
««cubrirla  con  palabras. A  Dias 
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ACios  preciado  Paftor 
fymbel»  de  ani  efperança, 
Álc.i>  de  de  mis  defeos, 
pnlionero  de  mi  fama. 

JSTANDO    i  y  sardo    av» 
fonte,  lhe  mandou  Siluia  hu  cordão 
de  cabellos.íV  nelle  húa  memoria 

àe  ouro  có  húa  caueira  ,  & 
hú  rofte  de  dama  efinal- 

tades,  ao  que  (ez  o 

Romance  fe- 

guinte. ROMANCE.     }. 

POr  donde el  claro  Mondego 
con  dulce  corrientc  b3xa, 

j-eeando  las  anchas  vega« 
dei  Reyno  de  LuOtiuia. 
A  do  fus  frefcat  Riberas, 
con  floreflas  ocupadas 
libran  de  calor  ai  cucrpo, 
y  encienden  fuego  en  las  alihas» 
Iftàel  aufente  lyfardo 
mirando  vnas  prendas  charas, 
que  ti  fon  charas  por  prendas, 
por  aufencia  fon  mas  charas. 
In  vn  cordon  de  cabellos 
vna  memoria  enlazada, 
porque  memoria  de  asfentes, 
en  laços  muere  colgada. 
Y  en  ella  de  color  negro 
srna  aiueru  figura  la, 

cue. 
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«juepor  fer  muerte  en  memoria, 
publica  mueita  efperança. 
Mlrala  <W  color  mifme 

Vna  Nimpha  retratada, 
rnuerta  p»rque  eftà  fia  vida, 
y  biua, porque  la  caufa. 
Contempla  eltrifte  Paítor 
las  debuxadas  e.larrtpas, 
la  muerta  que  viuc  en  el, 
y  la  viua  que  lo  maca. 
Y  dize  ciertas  fcnalcs 
de  mi  ventura  contraria, 
bicn  fé  que  viuo  cn  memoriai, 
y  que  memorias  me  acaban, 
Bien  te  puíiilefenora 
junto  a  la  muerte  pintada, 

Í>orque  tus  gracioíbs  ojos 
a  tienen  para  hs  almas. 
Es  mi  coraçon  foi  cija, 

que  a  la  tuya  fe 'compara, Li  calauera  tu  aufencia, 

y  mi  fé  la  biua  eftampa. 
Y  elfos  dorado'.  cabellos" 
pueítos  en  cinta  encarnada, 
íbn  alas  de  mi  defeo, 

con  que  huyo  a  la  mudança . 
Y  vos  dorados  cabellos, 

fimboíode  mi  efpeianç.i, 
raros  daqucl  Sol  graciofos, 
finas  madexas  de  Arábia. 
Si  tantas  almas  tnuieia 
íomn  fois,  yo>Ias  colgara 
«n  vòs.para  que  viuieran 
cd  tormento  defeanfada?. 

JP»rw  no  tengo  mas  de  vr>« 

yelfa 



S  I  I  V  IA 
y  sfla  tençola  ya  dada 
a  la  caufa  do  naci?i  on 
vueftra  beldad,y  mis  anfiar» 
Efto  Lyfardo  diz.ia> 
Ímil  rez.es  las  befaua, aziendole  reuerencfa 
como  relíquias  dei  alma. 
Recogiolas  en  el  feno 
diiiendojefrarers  guardadas 
en-el  lugar  que  a  mi  Siluia 
traygo  en  vida  fepa!tad3. 
Y  fí  el  fuego  que  me  énciende 
os  quemare  prendas  charas, 
.Uemandad  agua  a  los  ojos, 
para  mitigar  fus  llamas. 
Porque  el  fuego  que  me  énciende 
y  de  mis  ojos  ias  ajoias , 
fitienen  vários  erfecos, 
todos  nacen  de  voa  caufa. 

TESTAMENTO    DE   LYSARDO 
feito  j»or  caufa  de  Siluia  o  defpidir, 

imaginando  fer  fua  húa  car 
ta  infamatoria. 

T>  Odeado  de  Partores 
*^  que  lloran  fu  fuerte  amarga 
con  vn  terrible  accideníe, 
Lyfardo  defpide  el  alma. 
Iuntaie  calor  dei  pecho, 
y  frio  de  aufencra  larga, 
qi!e  dexan  mirdo  èl  deleo, 
y  Jín  pu!fo  la  efperança. 
Haier  quiere  rc!>amciito 
is  guãMs  que  te  áíOiTipanan, 

qne 



9  t    iy  sardo. 
<\\it  tefUmento  de  bienes 
.no  compite  a  cuien  mal  pa(T&. 
EmpieÇa  el  pobre  Paflor 
por  los  puntos  de  fu  manda, 
porque  cõ  puntos  de  amor 
quierc  apuntar  fu  mortaja. 
Y  dize  pues,que  la  vida 
con  tanto  rigor  fe  aparta, 
aparten  dei  pecho  mio 
vnas  prendas  de  mi  alma. 
Apartenins  el  coraÇon 
do  viue  mi  Nimpba  ingrata, 
porque  viuiendo  en  vn  ruuerw, 
viua  no  fea  enterrada. 
Y  entregue  feio  a  mi  Siluia, 
porque  viendofe  pagada 
pueda  delir  por  ini  te 
vi  la  mucrta,y  no  mudada. 
Qiiiero  mas  que  el  cuerpo  mio, 
fe  confuma  en  viua  llama, 
aunque  pues  viuio  cn  fuego 
temo  que  en  fuego  renazea. 
Ylas  cenizas  que  hiziere, 
ai  ayie.y  viento  fe  efp  arzá, 
porq  no  fe  engendre  delias 
otra  Plienix  defdichada. 
Que  pues  ya  no  quieie  Siluia, 
que  viua  mas  en  fu  gracia, 
es  razon  que  el  ayre  Ueue 
ntí  vetitura  en  fu  niudaoÇ;. 
Solo  quiero  que  los  ojos 
queden  viuos,  y.con  atua, 
laueri,  A  lauar  fe  puede 
las  fofpechas  de  mi  fama. 
«jj^çden  fin?ra  Ue  mi  cMírp» 

porque 



St    L  V  1  A 
fftraue  no  digan  que  e$  caufs 
áfilfcdad  de  mi  pecho 
de  fu  lloro,y  mi  conftanda. 
Y  por  memoria  de  amífes, 
jiundo  que  íea  endauida 
mi  dieítra  en  algun  Alifo 
dei  Tajo,7  fas  olas  daraj, 
Y  pa?,ue  eon  dolor  crudo 
la  fofpeclia  alieriguada, 
que  fc  tuuo  de  mi  fé, 
Y  porque  fepa  la  gente 
deita  jufticia  la  caufa, 
pongan  iunto  de  la  man« 
efía  letra  Uana.y  clara. 

LETRA. 

P  L  que  Te  vé  de  amer  iri3rr»egilaiia, 
y  con  fauores  fuyoj  viue  hufano 

acuerdefe,  que  puede  muv  cemurano 
ha!larfe  deltos  bienej  drfpojado: 

Y  fi  quiere  faber  quan  engaja  d» 
lo  rrae  i  fu  fauor  eftc  ryrano, 
buelui  los  tiernos  ojos  a  e!U  mano, 
q  tuc  de  va  Pauor  pobre  y  delilichad». 

Viofe  vn  ti?p«  de  amor  fauoreci  Jo^, 
y  luego  fu  ventura  hizo  perderlo, 
fiendo  caufa  dei  mal  rn  bien  fingida, 

Dexolo  fu  Paftara  fín  mas  rerl» 
for  caufa  vn  cartel  deicomedido, 
j-  pagalo  eft*  miiM  lia  hazerl». 
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ROMANCE,      y. 

P  Ntre  los  Síuzes,  y  Alyf«s, 
*-"  que  el  criftal  de  Ta/o  bana, 
partiendfe  el  florido  campo, 
con  mil  arroyos  de  plata. 
Entre  los  vtrdes  Iatmines, 
q  vn  hennofo  Mirrho  abraçara 
dexando  con  lioja,  j  flore» 
vna  elioça  fabrirada. 
A  do  las  !Ci«iphat  dei  rio 
íilen  con  pclne  de  plat* 
a  peir.ar  en  fus  cabeça* 
el  fino  metal  de  A rabi*. 
En  palíatiempos  dcâmorey, 
(fi  en  amor  riempo  fe  paffa) 
eftauan  Lyfardo,  v  Siluia, 
contentos  de  fu  ganância. 
Prendadas  tienenlâsmanOs 
que  fon  prendas  regaladas 
bueiros  (actas  lo*  0|'os, 
y  blancoeiwrambas  lasalinatí 
El  regalado  Paítof 
afiendo  la  coca  i lanes, 
y  con  ella  vnos  cabeUoí, 
en  que  amor  almas  enlata. 
Ie  4iz.e,  rubios  cabellos, 
quien  algun  tiempo  penfara 
pudiera  ponec  la«  manos 
do  tuue  el  alma  colgada. 
Tu  gracia  PaAors  mia, 
firuio  de  torre  murada, 
tus  cabílloj  de  comente, 
tua  lábio? de  rouro,  y  caiu. 

I>  FJÍrct 



Jiirrjt 

*f  ger«»  tus  peches  Alcaide, 
y  tus  ojoj  renda,  j  guarda, 
Írillones  entrambas  ccjas, 

elprifionero  mi  alm  i. 
.íflfas  prifiones  Ly fardo 
§Hu  la  Nimpha  agraciada) 
es  pocagracta  dczlrlat, 
quando  te  hag«  tuien  j  ra  cia. 
^ue  ii  fueron  mis  cabellos 
corrientes  de  tu  ganância, 
en  efijs  manos  les  tients, 
Jbicn  puedes  tomar  rengança. 
Si  fueren  labies los  maj c  ja 
«iale  combate  a  I*  clara, 
Tgras  matllaaas  almcnas, 

que-íue  profunda  la  «03. 
Jkl  AÍcayde  de  mi  pecha 
tu  le  quitafie  la  vara, 
y  le  hhilte  prifíoncro 
«í*(Te  do  tíuo  abrafada. 
Jjamis  guarda»  a  mis  ojo», 
però  no  fon  buenas  guardas» 
ruet  [\v  fupieion  purdarne 
de  los  tuyos  fín  mudança. 
<juerellifte  de  las  cejas, 
y  no  miras  quanta  «ufa 
tisne  de  quer* lia*  tuyas, 
*j': icn  muriendo  ííifre,  y  calla) 
Siluia  de  los  ojos  mios, 

Xyfardo  replica,  baila 
que  conozca  cada  qual 
tcner  de  ru  mal  la  canfir. 
Tu  queda/te  vitoriofa, 
yo  vencido,  y  con  jananria, 
pudiiU  «n  eí  Ycstiroicste> 

ià 



yo  venci  perdi  en  do  «laínuu 
Callan  Ias  vozes  en  efto, 
y  Colo  conctp tos  hablan, 
que  coraÇones  rendidos 
«thendcoíe  quaado  cailam.  jf 

ÍOMAKC!     fíITO     POR 
Siluia  mandar  a  Lyfardo,  qne  quei- 

nutTe  todas  as  cartas  que. 
tinha. 

VNa  candeia  en  Ia  mane, 

*  y  vn  fuego  riao  en  el  alma* 
doi  rios  d'anu  en  los  ojos 
falidos  de  fus  entranas. 

lyfardo  vn  pobre  Paftoc 
recogido  en  fu  cabana, 
quiere  hazer  exéquias  triles 
X  fa  dichoía  efperanç». 
Saco  de  rn  Tiejo  f  urrou 
de  fu  Ni rnphi  algunas  cartas» 
ybefandolas  mil  veies, 
«u  :1  Te  defpide,  r  habla. 
A  Dios  bienes  de  mis  ajos,' 
a  Dios  relíquias  preciadas, 
que  hiíi  de  tòe  dulces  preackis 
el  tiesnpo  aduérfo  me  aparta. 
■s  fentencia  de  mi  Siluia, 
que  en  fuego  lears  queot*das, 
y  que  fe  acabe  ea  ra  ponto 
roi  gufto.T  rueltras  palabras. 
At  cartas  de  ai  ccatâaro, 
j  defcarre  de  mis  aníks, 
•atui  que  fui &wr  o  u«oip«        ._ 



srivr* 
de  t»de  mfbien  la  caufa. 
No  ine  culpeis  de  cruel, 
(i  os  quemare  en  viuas  llamas, 
que  efte  pecho  do  quedais, 
en  llamajyeamoríe  abrafa. 
Y  fi  temeis  que  en  el  fuego 
fe  acaben  vueftras  palabras, 
no  temais  que  fu  traslado 
efcrito  ctueda  eh  elalma. 
Holgad  d«  acabar  en  fueg», 
pues  fuego  cambiea  me  acaba, 
aunque  es  mejor  firego  el  mio» 
pues  ticnairaçiTioblecaufa. 
Llegò  li  iambrcelPailor, 
y  vna,y  orna  vezía^parta) 

?[ii*es  impofsibleal  amante epultar  lo  que  bfen  ama. 
Pêro  viendo  ai  ffn  de  todo 

que  poriey  Siluia  lo  manda, 
bueltos  los  ojasEtias 
enciende  fuego  cn  las  cartas. 
Y  quando tío  que  fe  ardian 
promeíTas  taBregslada.s, 
quifo  con  lagriinas  triflès 
boluer  de  imeuo  apagarias, 
idas  ay  ler  dirc  que  fois 
lagriroasde  fuego  hechadas, 
y  es  notório  dcfaíri» 
apagar  fuego  con  llamas. 
«juien  dei «rifte  pecho  mio 
elcoraÇon  me  facara, 

para  que  en  efU  ocafion 
con  vofotrjus  lequemara. 
luera  cfimoelaue  Phenix, 
«j«e  en  blando  fneço  fe  abrafa, 

para 
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yara  renouar  fus  anos» 
Si  eftà  de  viuir  caniada. 
Quiçá  mudara  ventura, 
«jiundo  cn  otro  tne  cromara, 
y  quedara  mejorado 
de  mi  fortuna  contraria. 
Y  quando  vio  las  ceai/- as 
en  negra  color  trocadas 
dixo,qu  an  varias  iibreas 
viftequslquiera  mudança. 
Mís  no  ine  La  hara  viliir 
embidia  de  gente  baxa< 
porque  embidia  de  villanos 
no  toca  en  cofa  tan  alta. 
Que  fe  pudo  fu  baxeza 
Juzerme  quedar  fin  cartas» 
noharan  quitar  jamas 
a  Siluia  de  mis  entraúas. 

MV  DANDO      LYSARDO 
a  vida  &  traio  por  disfauor  de 

Siluia,  Sc  querendoti&a  da- 
ma ter  amores  com 

elle.lhefezefle 
Romance» 

A  X  pie  de  vna  feca  -pefía 
**  muy  conforme  a  fu  cuidad«, 
que  es  pena  en  (ufrir  fos  penai, 
f  en  callarlas  vn  penafeo. 
VelUdo  en  pellicos  pobres 
tfbu»  el  Paftor  Lvfardo, 
diriendo  contra  el  amor, 

D  j  y 



SILVIA 
y  los  trajei  de  Toldado, 
toma  tus _galas  rrran», 
dexame  (o!o  andar  có  mi  g»»ad# 
los  contentos  que  me  dift« 
en  mis  triutnphos  faltados, 
no  los  fufre  el  trage  humilde, 
y  d  fayal  que  agora  trarão, 
ias  plumas  verdes,  y  bíasâAffc 
y  el  fi»mbrero  boleado, 
es  trocado  en  caperuÇa, 
y  en  capitla  de  tabardo» 
toma  tus  galas,  &rc. 

Ya  paíTaron  trenf  as  d*ore 
fobrerafo  acuchillado, 
ya  las  me;lallas,  y  cifra» 
«Paqaellos  fv  jlos  doradss. 
tfiuo  contento  en  fayales, 
«10  quiero  bicnes  paliados, 
úa.  tu  bien  a  quien  lo  quiera, 
que  yo  gufto  en  el  maí  q«e  parfW 
toma  tus  galas,  Síc. 
Muchacho  traydor  ne  qnierat 
fcurlarrnt.y  quedar  burlado, 
no  te  burles  con  los  hembrea, 
pues  burlas  como  muchacho. 
Cufta  ya  de  que  mis  guftes 
guftaron  tu  ralTo  engano, 
y  no  procures  dafíarme 
con  diftfufto  tan  amargo, 
toma  tus  galas,  &c. 
Pues  defendi  tus  banderac 
quando  me  vi  tu  Toldado, 
no  me  ofTen  das,  que  tu  pufi» 
910  lo  quiero  en  tal  eftado. 
Vn  bien  que  me  prometi  Ae 

A* 



T>  E      L  Y  5  A  R  »  »s     «* 
iexaftemí  Ca  gozarlo, 
fuirte  ladroa  en  el  robô, 
j  en  Ia  palabra  muchacho, 
toina  tas  galas, dcc. 
lien  te  pintaron  tray  dor» 
defnudo.cicgo.y  vendado, 
porque  defnudas,  y  clegar, 
quien  ofa  darte  Ia  mano. 
três  confiante  en  el  rnsl, 
y  en  el  bien  Cometa,y  Kayo* 
fiem  arte  quando  ay  enojo*, 
j  buelas  con  los  regalos, 
tima  tus  gulas,  &c. 
Paes  me  h*s  robado  mi  Silula, 
con  queviui  tan  hvfano, 
«O  picnfes  que  en  amor  nuen» 
«ueAre  pecho  de  villano. 
Aparta  te  de  mis  »jos, 
■o  perturbes  mi  cuidado, 
que  penfar  em  mi  mudan$t 
es  trabajo  loco,  y  vano, 
tttma  tus  gsJas,&c. 

ROMANCE. 

T  Aí  ma?  altas  fíerras  mira 
*^  el  folitario  Lyfardo, 
duK  e  morada  de  íieras» 
fiera  para  Ri  oii.la.lo. 
fcntie  las  penas, y  rifeoj, 
Ove  bramir  el  ganado, 
y  balar  los  corderitos, 
fut  dulces  madres  buícanio. 

D  4.  lac 



S   I   I   V   I  A. 
Xa£  comentes  delas  aguas 
fe  defpefian  de  Io  alto, 
<on  folitario  ruydo 
encre  piedras  murmurando. 
Y  en  la  foledad  tsrribie 
via  vn  foto  leuahtado, 
con  mil  flores  reueftido, 
y  de  arboledas  poblado. 
Y  entre  las  cerradas  plantas, 
©ye  vn  Ruyfenor  cantando, 
querelas  de  vn  mal  de  amores, 
que  «  fu  bien  falto  muy  caro» 
Ay  terrible  penfamiento 
(dke  el  Paftor  Iaftimado  ) 
que  a  do  quiera  que  me  lleuas,, 
te  hillo  a!  viuo  retratado. 
Xa  condicion  de  mi  Siluia 
es  el  monte  ácfpoblado» 
Ias  fierasfus  afperezas, 

las  penas  fu  pecíio  ciado.  * Xa  foledad  ef^antofa, 
«sífti  penfamento  ingrato, 
«I  gasado  mis  defeos, 
que  mueren  fin  halJar  pairo. 
X©s  bramidos  íbn  mis  anilas, 
los  corderos  mh  cáydados, 
las  madresfon  Ias  pafsiones, 
que  los  crian  regalados» 
Xas  agoas  lon  de  mis  ojos, 
íu  disfatior  los  penafeos, 
mis  fufpiros  el  ruydo, 
Jus  piedras  fu  rfefengano. 
£1  monte  fu  hermofura 
<que  ai  fin  es  móte,y  muy  altp) 
las  iiores  íus  perfeciones, tas 



DE     IYSARDO. 
íus  cabelles  frefcos  ramos. 

Mi  coraçon  PhMomeb» 
en  efte  «nor.te  embtejiado, 
fu  canto  tnftes  gemidos, 
fu  voz  ftlencio  cerrado. 
Permanece  entu  dureza, 
ò  Siluia,que  el  tiempo  auan» 
me  vengarà  de  tus  ojos 
«auíadores  d«jvú  dafio. 
Quando  vieres  tu  qabello 
en  blanca  uieue  trocado, 
amigadas  tus  mexillas, 
frente,  y  pechoderrocado- 
Quiça  dirá»  a  ti  mifnu. 
con  dolor  difsimulado, 
vendado  quedas  Paiioc 
aquí  fue  Troya  Lyfardo. 
Mal  digo  feiiora  tuia, 
no  es  pofsible  auer  tal  dane, 
que  el  tiempo  viue  contigo, 
fíempre  te  hirà  renoiíando.' 
Yo  quedarè  con  mis  males 
contento  eaíblo  pajVarlos, 
y  tu  con  tus  perfeciones 
eaufadoras  de  mi  dafio. 
Y  como  es  catifa  fublíme, 
fubliirie  fera  el  cuidado, 
que  a  vnaeGrafiahermofura, 
eilrano  fe  «leue  el  pago. 

V  S  R.O- 



S   I   I   V   I  A. 
Xaíeorriemcs  de  !as  aguai 
fe  íicfpenan  de  lo  alto, 
<on  folitario  ruydo 
encie  piedras  murmurando. 
Y  tn  la  foledad  terribíe 
via  vn  foto  leuahtado, 
con  :nit  flores  reueftido, 
y  de  arboledas  poblado. 
Y  entre  las  cerradas  plantas, 
oye  vn  Ruyfeiior  cantando, 
querel'as  de  vn  mal  de  amores> 
que  a  fu  bien  falio  muy  caro. 
Ay  terriblepenfamiento 
(dize  el  Paftor  laftimado  ) 
que  a  do  Cjíiiera  que  me  lleuas, 
te  hillo  a!  viuo  retratado. 
Xa  condicion  de  mi  Siluia 
es  el  monte  dcfpoblado* 
las  fierasfus  afpereías, 
las  penas  fu  peciío  ciado. ! 
Xa  foledad  efjjanrofa, 
«síftí  penfamento  ingrato, 
cl  gaitado  mis  defeos, 
que  mueren  fin  hallar  pafto. 
X©*  bramidos  íbn  mis  anfias, 
los  corderos  mfs  cúydados, 
las  madres-fon  Ias  pafsiones, 
que  los  crian  regalados» 
Xas  agoas  lon  de  mis  ojos, 
íu  disfauor  los  penafeos, 
mis  fufpiros  el  ruydo, 
las  piedras  fu  defengano. 
£1  monte  fu  hermofura 
<que  ai  fin  es  mõte,y  muy  alto) 
las  flores  ftis  perfeciones, 

Ru 



DE     1YSAHDO. 
fus  cabelles  frefcos  ramos. 
Mi  coraçon  PhHomçle. 
en  eí\e  wior.te  emboscado, 
fu  canto  triftes  gemidos, 
fu  voz  ftlencio  cerrado. 
Permanece  entu  dureza, 
ò  Siluia,que  el  tiempo  aua.ro 
me  vengat  à  de  rit*  ojos 
caufadores  demi  daío. 
Quando  vieres  tu  qabello 
eiTblanca  nieue  trocado, 
amigadas  cus  mexillat, 
fiente,  y  pecho  derrocado. 
Quiçá  dirá»  a  ti  miima. 
con  dolor  difsímulado, 
vendado  quedas  Palior 
aqui  fuc  Tioya  Lyfardo. 
Mal  digo  feíiora  mia, 
no  es  pofsible  auer  tal  dane, 
que  el  tiempo  viue  contido, 
lienipre  te  liira  renoiíando.- 
Yo  quedarè  con  mis  maleí 
contento  eafolo  pa|VarIos, 
y  tu  con  tus  perfeciones 
eaufadoras  de  mi  dano. 
Y  ronio  es  caufa  fublíme, 
fublime  fera  el  cuidado, 
que  a  vnaeQranahermofura, 
«ilrano  fe  deue  el  pago. 

RO- 
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SILVIA 

iOMAVCE    QVt   1VSARDO 
fcZjpirtináoíe  de  Siluia,  porfafj* 

grande  tempeftade. 

U  l.ayreen  niebla  rebueJto, 
*■"  el  ciclo  escuro,  y  nabuá», 
y  con  erpantofos  rayos 
todo  «ncendido,y  turbada. 
Xas  ruentes  dei  cielo  abicrtas, 
y  el  mundo  buelto  en  va  lag», 
y  co«  el  riento  furioíb 
temblando  los  montes  altos. 
€on  truenos  fe  hunde  la  tierra* 
temiendo  fef  undo  eftra^o, 
y  el  mundo  en  fombva  terribU 
«llaaa  vn  Chãos  retratado. 
las  aues  de nan  fu  buelo, 
las  «eras  huyen  dei  campe» 
y  Lyfardo  puefto  en  el 
«J  cielo  dize  Uoixndo, 
agua  Dios  agua, 

qu*el  fsego  que  me  quema  1«  demida. No  temo  la  niebla  efpefa, 
queotramas  terriblepaíb, 
quando  aufente  de  mi  Sol 
lolo  por  aufencia  parto. 
Tiemble  todo  e!  firmamento* 
y  atlanenfe  los  pefiaícos, 
que  efte  de  mi  penfamientOj 
es  mas  firme  contraftado, 

No  temo  fuegos  de  nuuet , 
porquVl  fui  f.o  en  que  me  abrafa 
m  mas  alto,  pues  de  Silsu 

fue 



_*ltTSAK»0.       « ■K  nacido,  y  engendrai  o. 
SI  raro  acaba  temprano, 
f  falo  ai  duro  es  ap raio, 
fero  ml  fuejo  ej  terrible, 
y  ccmfurae  lo  mas  blanda, 
aguiDios,  &c. 
lance  fus  aguas  dei  Ciei», 
y  baelua  mares  los  campos, 
queeftas.r  ias  de  mis  ojos 
faffa  el  difeo  bolando, 
^uiçà  fi  fe  juntan  rodas 
tendre  con  ellas  defcanf», 
y  dsran  al<un  a!iui» 
•l  ftiego  en  que  me  abrafa, 
«fua  Dios,&c. 
•ãpleh  ftiriafos  lo*  riento», 
eonturben  ai  ayre  clara, 
eae  a  mi  Sol,  que  es  Siluia  foU, 
no  puede  el  vienro  turbarlo. 
Que  efto  es  ayre  ai  fin  que  pan**, 
y  mi  fal  queda  parado, 
y  para  ecrrpfacquieu  par* 
«o  baila  aiajua  nublado, 
agua  Diot,  »c. 
Veaga  feguhdo  diluuio, 
que  dei  no  tengo  cuidado, 
porque  a  cuidado*  de  fiiega 
mas  le  encienden  mares  aleot, 
Y  como  d»  fuego  viu» 
tengora  el  pecho  formado, 
«o  puede  ai  fueg»  en  fu  cfph«« 
katerle  otra  cofa  dana, 
agua  díoj.&cv 
ftues  de  ti  ml  penraini«ata, 
•  d*  me  Ueyu  cuida  do? 

»  donde 



SILVIA 
a  donde  me  quedas  Siluia? 
a  do  voy  cie  ti  apartado? 
Mo  te  canfes  trás  mi  cielo, 
con  te  me  hazeres  arxado, 
q  ai  Caos  de  vn  fentido  aufente 
y&  fúria;  no  Jc  hazen  dano. 
agua  Dios  agua,, 
qu'el  fuego  que  me  qucma  lo  dem áiía. 

.ROMANCE      BE      BRADA- 
mantCjque  I.yfaxdo  fez,  por  Ih» 

pedir  Siluia. 

SEmhrado  con  flores  de  «ro, 
y  cinco  ramos  de  Palma, 

vnyelmo,de  finoazero, 
y  ynas  Fiancefas  caraças; 
Y por cimera  detodo 
cinco  plumas  variadas, 
pagiças,  verdes,  yi.egras, 
azules,  y  coloradas. 
Vn  efcudo  heclio  en  Tunez, 
con  vna  Luna  de  Placa, 
y  dize  la  letra  delia, 
íbla  de  vn  Sol  alumbradâ, 

In  lança  de  color-negro 
diez  calaueras  de  plata, 
y  en  Francês  la  letra  dize, 
doy  la  muertea  quien  me  aguarda. 
Efmaltada  de  oro  y  ne?ro 
ai  lado  yzquierdo  la  efpada 
con  vayna  de  feda  verde, 
guarnecida  defmerakias. 

En 
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En  vn  GineteEípafiol 
klanco.y  de  cola  antiela<fa, 
manofo,fnene>  yligero 
de  briofa,  y  linda  raya. 
Salequal  fti  penfàmieftt», 
aunque  Tola  acorapanada 
Ia  hermofa  Bfátamanre 
flor  Aehndffte  deFrancía. 
Como  fin  riertda  làlleua 
vn  defeo  devengança, 
fin  riendaíiexa  el  canal!» 

càminar  por  do-Ie  agrada. 
En  cata  va  de  Rugero, 
para  hazer  en  el  vengança, 
porque  fe  íwena  en  Paris, 
qu'cs  feruidorde  otradam*. Y  viendo  Ia*  brefias   folas, 
do  no  ayjnas  que  mudas  plantasV 
Jagrimas  foltando.y  vozes, 
de  falfo.y  traydor  le  llania. 
Falfo-enemi^o  dizia, 
Moro  en  fangre.y  en  palabra» 

íln  fe'  a  Pios,  y  ai  amor, 
y  enemigo  d«  tu  fama.j 
Paes  ton  fementido  pecho 
fecretos  amores  tratas", 
yo  facarè  defle  tu-yo 
el  cotejem  ccVque  engana», 
muera  el  falfo-Rugefo,  muera,  rniier 
faquemi  braçoelilmacrudajy  ner 
No  es  poftible  Moro  infame 
que  vengas  de  noble  cafta, 
pueitus  infames  trayciones 
íbn  obras  de  vil  caaalla. 
Ab.aúdo  mueras  perro, 



S  1  1  V  I  A. 

VfflíÇaO|i  Cielo.vengan^a 
judicia  vendado  nino, 
fuego.faf  re,Kuerra,y  arma» 
muera  el  falfo  Rugrro  ,  tire* 
Qu|ei  de  ti  bra$  o  «rjinoí*, 
y  tu  cortadora  eípad-i, 
eo  efta  rouerte  tau  cor», 
quito  en  oti  as  mocha»  laígpt 
Ytu  azerado  efeudo 
coa  elfa  Lunapint  ida, 
poço  importas, pues  la  rasa 
cila  íin  Sol  eclypfads, 
muera  el  falío  Kugero,  &o» 
Yo  facarè  defle  pecho 
ta  fé  que  en  cl  me  lleuauts» 

porque  coa  la  fa'  f.i  tuya, no  me  la  goze  otra  dam*, 
Que 70  no  penfiria  fer 
de  la  fangre  de  MongrarUs 
fj  el  coraçon  no  facafle, 

que  por  mio  iatinilauas, «uera  el  falfo  Rugero,  âcc> 
Oro  tropel  de  cau&Uos, 
y  vio  gente  que  aflbuiiua, 
seco*»o  1»  rienda  ai  fuy o» 
y  a  los  gritos, f  palabras. 
Peiòenelcoraçon, 

que  los  celos  nbrafauan 
jon  defeo  de  vengaríè, 
«ontra  Rugeva  gritaua, 
nwsri  el  falto  £».«»,  Su 

MOf2 
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WOTI     A     HVM     FATOR 
que  fendo  prometido ,  ni»  aca- 

ba «44*  «htiir. 

tr«j  o  fue  turto  tem  &m, 
Sò  «ti  no  mal  que  padeÇo 
>JÍ  o  acW©  feaíciAOKCtQt 

V  O  l  T  A  *. 

A  Caba  e  ront»nraroerrt» 
**  entre  o?  braços  .do  cuidai^ 

t^uece  tt>d'o  paGado, 
porque  tem  feu  ntcimeoto em  cei  tos  fins  limitado. 
O  amor  perde  feu  prtÇo, 
iè  as  efperanf  as  fenecem, 
es  feruiços  loco  efouecen», 
SC  o»  males  tem  feu  cenieç» 
guando  os  bés  defaparete. 
Afsi  que  os  danoi  falecem> 
roas  eu  nos  que  em  mi  conhejf» 
nJo  achofenaó  começo. 
O»  que  coftumSo  querer» 
quei  em  fó  pello  defejo, 
BUS  eu  ftm  premio  pelej* 
«que  amar,  8c  padecer 
tio  mal  íj  Unto,  8z  nao  vcjex. 
Vejo  que  quanto  mereÇo, 
©perco  par  fccm  feraide, 



s  r  l  v  i  a ■  -  . 

r,  ..:  ; ■•■  ■  '.  :  -         '   '.  .         '  „. 
}:■   ■     ,  oríoi.-i     - 
r;  '      ' '    ■■■■        S  ' 
r  '.',  .-r       '.'■  :,j      '.    ■-(,'. .■-jyjr.nirm 

'  '■'■ . 
Wxí  h*  0  i0Cgfi  vrSJUO, 

;-•,.-  MC  ÍC  .'~.  0  1  ■'."..i.éo, 
r..i  nfta  âodtCti  \&0. 

Tn!  nj/,ne  a  .  rl .        ri  ','■ 

•  ..inça, 
".-.',  '••'■.:;  ".-  '  :-to, 

í^ue  meu  rrui  mo  Mn  mu Jar.ça. 
T'.irfi» oucm  quifer  borur, ça, 
que  en  neítc  mal  que  padeço, 
ictnprr  de  íeio  começo. 

5iluii  fi  tiempo  me  cfpcra, 
cn  ijue  dexe  tlc  querertff, 
4eayrada  y  nuríofi  muerte 
antes  que  Ucgllf  me  muera. 

Y  li  tltot  uioi  rendidos 
otros  vieren  a  ̂ uicn  quieran, 

f icgoí,  y  traidores  mueraa 
con,  pregon.poTfc.ttfrmtdoí» 

T  t  N. 





S    t  L  V  I  A 
firuoem  Ter  admitido, 
jnenos  lembro  ,  fe  apareço, 
mais  ganho  tédo  efquecido. 
He  tão  duro  meu  partido, 
quenefterml  que  padeço, 
não  acho  fenao  começo. 
Qual  oque  eindurotormér* 

.dizem  que  d'agun  terçado, lhe  h«  o  tocaia  vedado, 
por^ue^Jiibrc  .o.  íén  timí  to» 
na  vifta  dodefej.ido. 
Tal  eu, que  a  vifta  mereço 
do  fim  deminha  lembraça, 
©m  vcrpercoa  confiança, 
pois  fo  em  vella  conheço, 
que  meu  trlal  nao  tem  mudança. 
Tcuha  quem  quifer  bonança, 
que  en  neítc  mal  que  padeço, 
Jciapie  defeio  começo. 

Siluia  íi  tiempo  me  efpera, 
cn  cjue  dexe  de  quererte, 
de  ayiada  y  ruriofa  múerte 
antes  que  llcgue  me  muera. 

Y  ti  eitos  ojos  rendidos 
Otros  vieren  a  quicn  quieran, 

fiegos,  )■  traidores  mueraa 
con,  pregon,  pot  fementidos» 

F  tN. 
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